
'EstcurciU como um� verdadeIra "

bt.inibcr' nos circules p::o,lhcos de to';
do 'l,c:ís; o �J1;!::_'odo r:é hvpedimenlo

f.eifo da, tribuna da Assembléia' 1e=

gislcrtiva do Estado de Santa Cata�

.'na. "pé!o Deputado Laerle Ramos

V;oíra, de. "impecrchment'; PCI!;cr, o
i;,:. CdJO F,umos, G':lvemador do Es_

tudc,

Vamos dar na ,íntegra o teor .do

importante documente. Vale 'lem�

brcr que o sr: Celso Bamos d",vE!l'á '

ceito: orç\1mentaria foi de ,t" bilhões

e leve o EstadO' um execssc de ar.

recadação. de' dois hil�ões" (Revis!a
rc pg. 5).
3} - PORQUE O TESOtmb DEVE
1\0 PLANO DE MErAs?

Tal a clareza existente nas afir.

mações,do Sr. Governador que dis=

pensavei, seria: comenta_las. Entre»:

lanto vámos ct analise: O Gcvernn.,
dor nãoAeve dinheiro para fo:zer as

obras pr:lgramadas.
P� que? Não arrecadou'? Arreca�

dou sim! J rreccdou 50% .�, mais do

que foi previsto. Obteve un:: excesso

. '". . .'

�G' ··j'lii�í[d� per .amc comissã.o .mls-,.
ta <ie :-l;)eputa;d.,s·e Desembargado�,

-----.-.�------- �-'--'-

<;levemo, e, na, prestcição de, c:>lltas

que ver!lCl:im'ente fez através de uma 'I',cClc!eia et, emissoras; CONFESSOU':

c) "Eu, não tivedinhciro ne Te",'

por q:ue o Tesouro deve ao l'lame!J
1 hilhão e oitc.centos milhões de
cruzeiros? -!..' E' eXJto:�el1te porque
este dinheiro foi arrecadado pelo
Plano de Me�á:s e nã oíoi rccalhide

em Conta Especial. não ficou ViUM

culcdc, lei desviado polo Tesouro

que agora é o devedor.

,Vejamos qua:s as e')l'!.sequenci;;rs
destas, afirm>Ições:
4) - CARACTERISTICAS DA,

REcEITA DO PLANO DE I\1:ETAS
J. receita do Plano ele Metas do

Governo insti.tuido pele! Lei nr. • o

2,772, de 21 de julho cio 1961. Diario

guirttes. caracterlsticus:
«ro art. '/0' § uníco do diplc,rna

'lelJal citado. -determlne (t rigoros� 0::

I

1\liáEl. ê da propria �rtl<:t..ristiçCl

d(l TAXA a aplicaçCio rigcrosa pa.
ra os {ills previstos. p':lis que ê a

do Sr. Qovern<;ldor. constantes do

item 1 dllsta disposição. fallem cem.

cluir de maneira' Inscílsmcvel, irre.

torquivel e Incontestcrvel que houve

a talaI desohediencia da lei que re_

ge o Plano. de Metas. E' sumamente

grave o ocorrido lendoosB em conta

que o Governo do Estado ôbleve pe

la lei que instituiu o Plomeg. no

seu :art. 25 letra o, tI aplic,ação, das
dc�ações "independentemente do

seu registro previe no 'Tribunal de

Contas", a que a{a.st:lU a nEceSSa

ria, índíspensnvel e s'ane,adora ação
que deve ser exercida por uma CorM

te de Contas no emprego ddcs re

cursos do erado.

':plicação deis verbas do Plano, la. 'forma de' o Estado retribuir ao con

zérido remissão àll leis anteríores do tribuinte em serviço o que recaideu

Pl,ano. de Obras e Equipcrmentea e .em tributo.

da 'raxa de InvesHmedtos é deterM h) CONTABILlZAÇAO EM CON.

Já de há: mais tempo pretêudiQ: o der Reis, consignosse nc Orçcnneri
sr, Prefeito Munic'pcü, crieir em nos., t:, da União. por emenda.
sa 'cidade, uma E:tridri :r;ilIí'lic:pcrl. ,'ho: dé' auxilio, no o.:ne< iai
lia ano pa5so:d�,·S. So:�. s';licito�· á::l" .const.::nda na referida Lei -de Meios.

G imporiql1C°C! de Ctf;, 53Q.000,00"es-
'

K'Jil� ,

r.;0dHcamen!e destinada a' Banda
M�::!idp::d de B!u6'e;iau.

,,'

.

A fim, de p:ldêr Ser requerido o

- .. : �·.P��.;J�r:!t�,#i��:)�ih;��:�;·-=.!;�,�i::::��i�.�!;_
c7Ç1fZnlz-; çcro �essci. l':.'1Shtulçao.. -

Para isso acah,a de ser baixado

minando a obediencia ,'Cttts finalida
des para as quais foram previsto:a;

E:is o dispositivo "Paragrafo uni.
, do' - As taxas mencícnadas neste

arfigct guardarão no PLAMEG, rigo.
rC:i;amente, as finalidades que lhes
fi�aram as leis que as criaram, com

as modificações decerredtes deste
de dois bilhões de cruzeiros; E,,�t<io Oficicd do: mesmo: dat<:t, tem as se. dipl<:mq".
�ài&P'* Oi �������i���!lI!IIIIIiIlIi�aI�lIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlI�

D!9 MARIO A. \BU:UNO

Acreditamos que aos pais inçumbe a !e5pc;;nsabilida:de, de fazer
�' ".' ..

dos Hlhos cidadão,; honrCldcs. .

Os 'que "deixam �m filio' cres'cét" estão' t�ndo ago!ex um cruel

d ' ,'T;;", ',.,�ren...lendc. "'ue, 'OS' rap'azinhoos que deixaram cre,scer li,�
'. _6spa'rL.ar.. 'lo; """"� _!.. "'" ....t

_

. vrénlénie, 0;041 úma di.reção inadequada e 'poucas restrições ID-'Jrais, não
.

se t:;�P!Er\.;!m aut9maHcamen:te em adultos que diz :coloca leu filho nu.,

m rr:.cr esirada, �es�C? qu�nd.? iôr um velho não se .afastará dela�i .. est�o
� comr.;reendendo, agora;'<t':1e a ,abdicação da' :xuttiridade paterna está dan.

� de" ;cmo rssultado' a: tr?:gici::Í s�'ciuêDcia da criminalidade juvenil.
"

,

_ '.

},;l:::s, infelizmente. a Irà:gedia' niío termina aí. Os encarregados 'de

I hTW! i'0si:lEálar Cf lei chegarcrm ',' ex u::na lamentaval comprovação, qual a

�
(�e que, �riste' frequência, .0 primeiro ato punível é' ap<'llClS c· 'precurs:)!

�"'�"': cie uma serie de deHtos mais gráves•
'

,'ll A escola que conduz da deI1q:u&nc'a ao c:rlme tem pOUcos degraus.

I Se ° leito! e,:amin:ar ,seus fich<trios verificará: 'que' muitôs d�s ·criniino.

� ['Co:, mcús' dcp".ü,;;(,>dcs forClm �s' �ué praticaram 'os roubos ,de ontam. os

"li p:::(!u:,,,,i,')xs {urtos de ema passado e os atos de vandalismo do precedente
, � O 'p:occsso do desenvolvimento' da criminalido:de e, humi1h::l�te e

��! dS�'C�l1soI{;dci.',Ac�s 'encarregados de faZEr: respeitar a lei 'está confiada

ij
"., iCire�c. de 'conter esso: cnda de crimes. Tal é suei nrissão.:Porem a on�,

�JI!
, da. 'dc' cd_mE-s' juy?,-nis, que -já

..

ê )cimentavel será ai.:erradora( �.aso _l."lão.�
>: ,:c:n t,�:mc:d.as medidas preVEntivos necessadas onde melhores resu!.

?� b:elas pt!s:�{!m promc;rer: ne lar.

t\',II'r:.'.,':�,'���'O,"�.',':.':" ':',��'-.',':"'",'C,',,'
Assim num "'ér�scendo etssustcrd:::t. até o pal�O!a_ma somhrio que

�: :, •• cc �C,;.O'" d:a;üc des olhes e: qüe podemQs calculClr unicamente pelo
,,::s;;",�,�mC:'3 ou ccnhec;mop pt!rHculcrmente e PG10 noticiario:', dos' ".I

l'
. �,�,',''�í ):'i1'n1.:H5. ��

, ,'_;
o:; c�iP'l'!lose" não nascem com o sêlo da delinquimcia íriipr'esso ná �

1!iil','O'o·.'.�
;: 0:tio, São e"'\:!';'l1drcrdos pelem ni<Ís illfh�ências que' o rocleiçtID., E' ;ndis�

1"'#"
Óiiível <;:11", (I aUfo,,";dade pat<::rn!: coi:u;tHui um elemento vHal para de_

"

ie!ffilnar. o--ca::1ílldc. que�·-.,-:l meni"llo .iT�i· seguir - seja o que o con.d.uzirú
" �

,�:� <, um« idele· ":',,,d:mr cslaveI. responsa:'el ou a uma série d� delitos que !
� levan'i-" Ct úma ,,;, de! do -",:rimes.,

I'
�;.� N�ma sccidadc li7Hl; a r�sponsa:bmdade das crianças se bClseiam '

;1Q5 ·.pai��� DC?sd-3 que sEi',' consi�rii1.i:. a :,primeira 'cabana colonial 'dos 'pai""
;oe:; amcnccU'lOS, '.) lar ki o aÜ�srce, d�s dUórcntes EeF.iblicas,' ,As b�

j:::í1Ít�:s' j�abcdhcrrarn ·�U:,ntasl dhrert�.rcr��s� j�n!-as e jun��s r�spe:ta!Ctm a

lei e "·.:;ri:,arcttn o: :DêUS� Pcrém .. a c:;esce�1�� €::f<:pansâ:;) ccc:�.lo:±1icct dos d:i ...

vc,t,f..6" I:slacloS: e !princlpàlnen\e: "O, ci'esenvOilvi.mento espantoso de aI.

g1\ÚS" c"m� os ES1Üd'ils. Unidos':" � Br.o:sH, .com c. �d1lenb de! Era ,der :Ma:.

quil).Q. ('Ido mud:ou.,Em,�uHos
,.

casos, a: e.iJ.tidade 'famHia' é, 0:90ra upe.
'lJ(1S ,ima: :i,;!tC':!:,res celulci' tie inrer�sses dispo:r�s' e o. Ió:r de'x,,� de sn G

ci.t'ádda: ',rl.!.(' era no po:ssC!dc.' A a'rgamafisa d';) dêv,�r p;:;ten{ç. ;do >:cmo'."

à, fcrrnÍlia, ,da homo pessoal ,e de ulIl solido concei�o' rdigÍnGo. que ki

.lfi dia ino:<:pugnaveL foi tremendClniente debilitada. Hoje. a, massa, que

uné: os: Íilo!os de. br c':>ntém crs .rachciduras, os alicerces afroux(Xnt e, tem

in:cb' a ruína. Da mesma rri::>neita sê' d<?s;niegram os lares: e 'as faroi.

.Hg�·:.e: "�s" c�icrn:=;as são (!S prin�lpai�.: �ífimas. apq:recendo �'6#io os

luro.S- desoladores.
, A e:ascr pede perínanecer de pó ,depois d'J lar 'ter deixadc, d"

tir, QUG-m n?:ncC! viu,u.m meni,1�9'cil1E:'ficou sem a prt:>teçã:o',de
dcrdeiro lar? Prccurn a mão esfencÚda: - e ltér muitas que, po:ro: ,eSSe se

f;E!6t�2e�;' inf�1iz.zl"!�niê são quase.. s�!l''fprg "rnã"os fmpurcts� :Essas m�os
j;;,pw�C's cru;' i&;'1 d ,!Clsl�9'em, da proximidad�, porque desgra<;adamente,

o :-�!�'S1.��nte dec:r�to!.
D13CnSTO !-�!� 41.2
CPíJ1. .t BANDA· KU�TICIPAL DE
BLUr;,1Er-:..:1U

:rr::;:RGlLlO DEEKE, Prdeito Muni=

c�Ft:l' de n�ti.)�enü��::,� :).0 U3P de sua.s

'o;I!':��t1:r,3('-s legct�s�
DECRETA

l",t. L - Fica' crir:d,:, a Band::r

Municipctl do Municipio de Bluma�

ne"'_'.

Art. � A Banda: :,[u:,icipal tem

por finalido:de 'a dii:ll;':\O (1 .. !n1lsÍca,

pc;,ulcrr e dassica, ::!h'crvé3 de c:m�

c€'!'t�.s c:ftfuadcs em audHorios. ou

em culros locais publ�cos do Muni.

c:pio •.

?a:regra!o lúúco
se!'C!o realizadas
nos dias feriados,

- As audições
preiorente:!Ítente
d:>minfJDs; bem

corno E:ill ou�rcs ccasiõ J5 fesiivas�

;id. 4. - 'Fica aberta, na' Prefei

tura: Mu:t:ticipal� 'em exp�dh�:l1io dia ....

rie. €> comum, a inscrição para os

musicas amcdores Cr..le preta:! <;1 ('!'en1

fcr;,er p:Irle de: Banda Munlc'pal.
Art: 5. -: A Banda Municip;,:i se_

rá dirigida por um. Maestro. esco.

lhido sutre OS amado=es q'-l� de

Inon3irarem maior talento e cultura

musical.
'

!nt. I:) - O Mciestro da Banda te:

rú as seguintes atribuições:
a) - Sm:.,,,�iiitencler a apre::;enla

cãc, disci�,l :'.::; e p!'estigio artíst:eo

do: Bondo,:
h) - Dir:9ir' pessoalmente os cc.n

c,. r;' S·.

c)' .:_ 1(.a1i:::;:; S� ,o:cso:ios e baixar

as h,;struções 'lu,)' cl1,lcr..det necessa ...

tias: ,

ti) _ orCjuestrar pare: c;: Banda ·�s

Obl'{ES ju!.gadas COllven:entes:

c) _ p!'C!por a;rs.:t1izo:'�ão de con_

��:'� :�'!::��.��'l�'::;��;ç�:u�: ;I���::
•

:[l -,' ll1udar os fntegrades da

B��;.da' de in3t::'·�1n-..enÚ;:, c IJ postOI se-

���yo: ;::l���:;��ir�;:;:�;���cl�C��
f1n (� �ll�l rec�izl..":"e;5:':1 .. por tuoüvo jus
�:�' :!2 per �:.crJZ !e�pc...

m;_::���37'(,�['d�;:�3 ��������:��te5 da

r.:�;; d�� rl!!unicipa.l._.
�; _ c�;nlj2aXscer aos :nsctios, aos

t:�.·;c:��'tt;3 e .de:ncrh.; :JC1. vi�os p': ta

�>;:-.:; {or'Cffi ��,l1vocudos:
'.

-.

:�) _ Pl"ost(�r. illaxhna: a:enção Q;S

'::'l1d;cci�?-';.:5 c' ,:�hs0·rtjcu:;�'.1s
..
do I\iae5 ..

!:", "ú' ',k C:UGffi a subSt'.tUCl, durante
-:-�

.

CI:';.��:�!}?. �:P11J;ú;.i.o� e rlemais. sct=

": �t:;?:_�. e:'\;)k'0(.:r:z��do toda suo: C:XPO: ...

ck�·::-dc 1:0 dC'�,?m!?e!lho .de fluas fuu:;:::

ç.):;:

c} - obed�.c1'>:?a.c:.ri€·l1.tagão e de_

!c-'n,.:l1cr�a6 de,' !\"I:!Q·sÚo:
-::1) _: $u}Jinbter� qualquer' suges�

tac- 00 l.loest?:o ..

···

.�!L S. -- O. pre}3Hn{e ·:-Jc·�·c�·efo
(nmé, "':!l '.'i;:rcr na' dala da sua

1:EG·."!';:;:�'.)�
Pr"idh:ra,l'lhmicipcd de Blumcnau,

:';1 de '!õmr:o ele 1982.

,I

)

r.t ESPECIAL: O arligo S.. § 2. da

lei em questão determino: et conta_

bili:m;;iíc. em CONTAS ESPECIAIS

de toda a render do Plameg. Obje
tivou o legil5lador evitar a evasão

.dç renda e o, deij'iío de tec:ur6o� a

trlbuídos ao Plano:

c) RENDA VINCULADA: - A relt�

da do Plameg é vinculada,

Mas esta cautela foi prevista em

lei com o Objetiva de impedir o dé5�

.víc dos recursos;

d) OEl recursos do Palmeg não a.

plicados em um exercicio devem

acrescer as disponibilidades do exer

cicio seguinte. Para que nenhuma

duvida pairasse quanlo à aplicação
des recursos do Plano, estabeleceu

,c diploma legal que o instituiu que

<I resdo vinculada e contabilizada

em conta especial, não aplicada em

um exercido. viesse CI somar as dia;

ponibilidade:; do plano no, exerci
cio seg�inte. E' o que dispõe ° ar_

tige. 2. § 2. da lei.

5) - As afirmações categ:lricas

lÓS�PH KEILBERTH. dirigente da Orquestra Sinfonica de :Bamberg, es_

tG,i� a frente do conjunto atmbem durante sua estada no Brasil. Na, loto

v�m';-l� 'em uma de suas atitudes tipicas. A Orquestra S:nfonica de

Bainberg, um dos melhores da Alemanha Ocidental ,atualmente, estará

se eXibíindo ao publico de diversas cidades do Brasil o: parlir de inici?

de o:hril proximo, sob a regencia do maestro Joseph Keilberth.

Programa:
Porto Alegre - 8 de abril 1962

sa(". Paulo - 9 e II. de abril
Brasília - 10 de abril

Rio de Janeiro - 12 e 14 de abril

..

6) - DOS CRIMES DE

RESPONSABll.IDADE:
a) ,A Constituição do Eslad? de

Santa Catarina definindo os crimes

de responsabilidade do Governador.

no seu. artigo 54, itens VI e VII esta:�

beleas:
"Art. 54 - São crimes de respon.

sabilidade os ates do Geverncdcr

que atentarem ccntr·a as Ccnst'tui

ções Federal e Es\adual e. especial.
menle. contra:

VI - A lei orçamentaria:
VII - a guarda e o legia empre'go
dos dinheiros publicos".

Este dispositivo reproduz o que

estabelece a C':lnstituiçã� Federal
em seu 'artigo 89 intens VI e V1I.

Nãc. resta duvida de que se o OI_

çcmente do Estado prevê a apli�

cação de renda COIn destinação es

pecifica.- esta, mesma que aplicad'a
em outros fins, foi desvíerdc, o que

constitui crime contra a lei orça.
mentari� e' ilegal empre,gQ dos di.

nheiros publícc.s.

b) Aindtx a Constituição' do Es:

lado. no titulo III Da 'OTg'anização'
iü{cmcE!irci, capítUló I Da' DisclÍmi_
nação dr;tEl Rendas; p:rtígo. 139. ca�

te90ricall'entc eSlClbelece:
"Ar!. 139 - O llrodulo de .qual

quer tributação criada para fius de_

tenninaebs, pele:, Estado ou pelo!!
Municípios. ueio podcrét ser d(!livia�

do ,para outros fins.

atmente aEl respectivas
05 saldos que ((presentarem

ar,recada_
ções. serão. no exercicio. segu;11I':.
incorporados à correspolldente
ceita. extinguindc=se o trihulQ

c-ançada q finalidade" •

Come�eu o Governo crime

ponsabilidade e atentou contra a

Constitu1'iüo ESlad1,l,ol que jurotl
manter, defender. cumprir e ia:r.er

cumprir.
Senhor Presidente;

Diante o exposto o infrct.lirmad?·

vem DENUNCIAR' Co Sr. Celso Ra=

mos, Governàdor' do 'Estado de San.

ta Catarina. pelos crimes previstos
no artigo 54 item VI e VII e artigo
139 da C:lnstiluição do Estado, com�

binado ccm o artigo 89 item VI "e

VII da Constituição Federal. e ,deH= •

nidos pela tei Federal nr. 1.079, de

10 de abril de 1950., em seus ar.

fgos la nume�o 2 c 11 numero 1,

por haver atentado cOlltra a: lei'of

çamentaria e o legal' emprego dn

dinheiros publicos. sende. REU CDN.

FESSO qoS delitos praticados e de�

vendo, ser processado e julgado m:s

tennos 'da citada Lei Federal IH•••

1.079, 'aplicando-se. no que ,,"Ilbel',

o Regimento Interne., da Aa::lembl.eia

Legislativa e do Tribunal de Ju�H

ça, bem como o Codígo de r,,!:t:Sll_.

50 Penal.

JU.%'itaz;_�SWJ"u�.iiJiQ13limr &EiS i' .Q.". �. _ .-.,...
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,

'<E' 'elevado o numero de pedidos'
para {l i,�stdação de lampadas que

:�nJ ,enhada :;"'.a �J!nnicipC'tUda:-je� Me.

tcÍ.dores de illumeras ruas e bairros.

;;;:litÚam sem,ruo\menl€> a co'n<:açiio
dpJlsas'lampcrdas, pois suas rn;;den

�.qS, pÇlrticularmcnie a proximidade
dc:s mêsinas está imersa em pp�
t;ú;:c!a �scuddão, lacilit::mdo a ação
de meliantes e malandros. As recla.

mações s110 jus!as e procedencl",
\Ç!nt6 'que a Prefeih.ra Municipal,
ç-(,.1fúma rcmete�las sem elCcessã:>

qO conhecimento, da, empresa con�,

C?�9renorio de luz e força local -

� Empresa F:lrçtt e Lu>; Sctllta Ca=

i{1dn� SoA.
I\n('uas para o conhecimento dos

'onY;llles,' part:cularm{;!llte dos mais

inH�"�i>ad,<:Ís' n'J assunte.. VClmos r,eM'

l!lch:: l:l.�iT." os nome'g das ruas, pa�.':l
as c(uJi� foÍ requerida a instalação
de lci:nptloCts por parte dCl Prefeitu.

Mulúcip,al:
B,,�o TC\l1':llann, Avellida Brasil •

Rua' 'Arorangllét. Ruct Mo:ecklénd,,;r,
Vitoria. Ipiroll<]!':!, Voiun!arios da: PCf
Iria; Ama,:011c!s, Capit1%al. P€>tropo_
liso Videira, Hermemn Wendemburg,
Rodrigues Alves, Gustavo Salinger,
,11 de J\ll1h(".. Cel. Vidal Ram':ls, Ben�

jO'mim C"nstant. Bande'ranlcl'\. Fre_
derico Riemer, Laguna. Cananea.
A!v-in Schrader, Uruguaia:

Eo.o Joaquim NabucC'. Montevid'eu.
Pdolas. Alvorada. Colombo, Para=
gnu; e Antauio Zcndrcn. A pri::nci.
rm rclnção referente '0'0 ano de 196i
c a ;:egunda a", cc.rcenle ano.

Pr"'on!o desde 19SÍ. a Preleitu''7
Munidp';'l, vem diciando a dir.,,,ão
do cilada empresa, sem que sejam
p"o�ld..,n"'(fdo o atendimento aos

seus pedidos, que o são lambem da

população.
Jl.lcruns cidadõ!:'., alribuê'J'I o; Mu�

nicipalidade e::;:;a {alta de alendi_
mCllh, {Tllr-. no entcrnf_, é devida SQ.
"'�nl" i'r concessicu::Iria de Lu:.: e

Força. -

VOTEM EM

GERALDO LUZ

PARA PRESIDENTE DA

"U.RE."

ptotes\a, se 'Ileces6ado fót, '" d:a=

llUncian!e. pela apresentaçib cle lo:

das as provas em,d:rdtc. p�J:;:níEd::!,
ouvida de testemunha, realizGçfro
de ínquerito5, pericias e doma'::; de_

ligendas.,

Pede. ainda, seia a del1.unda jul.
gada objeto de dclibcl'aç<l<:l. sendo

° Governador ímedialam:mlo sus

penso de sueis funç,ões 110S lermo:>

do � unie" do artigo 53 da Consl;=
i iuição do Eslado e do alI'go 77 da

Lei nr. ,1.1),79, de lU_4_1950, iaUJ11do-

se a necessaria

IJUSTIÇ<l
Plorianopolis, 28 de marçc de 1952

Deputado LARTE RAMOS

VIEIRA

_
- 5 n 5 _o

r- '--r--PG JIl

' .'!

.......

.

".,J...�;.\'
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BLUMENAU (Se;:)
.

- DOMINGO. 1.0 DE ABRIL DE 1962

PROBLEMA
... (CONCLUSAO) escolar com duas salas de auia, pc; •

tio coberto cmexo e residenein para
o professor - da Escola "Anita: Ga.c:rittnÇttl; . que pre.curam mr;ttrÍ<:ular ..

$';'. Além destas construções, já se

encontrá em ohras um novo predio.

···• .•CIN·EMAS·
BLUMENAU

.,..... DOMINGO às 16,30, 19 e

ryuI Bryiln�r. eclarles Boyer. Chad
. ton Hest<:>n e Claire Blecn

.

(em)
.Ó,

O 'CORSARIO SEM PATRIA·

Cecif;B. DeMilIe apresenta uma: fa.
çnnhn inesquecível. nu� t�má que
será para sempre Iembrerdo,

21 horas -

Bllseh
,

'r. .

16,:10. 19· �.HOJE ,- DOMINGO 21 horas .,.....às

:CINECO, apresent�:
Zê' Trindade. Dercy Gonçalves. Cos=
tinha e· a participação especi�l de

. Grande Otelo em

ENTREI DE GAIATO
Maxima comedia musical do

nema nacioncd.

.'

às 13>15 às 14 horas
.

SIMULTANEAMENTE
.

COM O DEDO NO. GATIl$O

Acompanha Seriado:. A. Volta do

Homem Morcego.

NO
ribaídi", de· Itoupava Cential. cuias
instalacões cmtericees tiveram de

ser de�olidas por· falta de se9'u�

'ranca.
ESTABELECIMENTOS MUNICIPAIS

E ESTADUAIS
Os projetos do Governo Estadual.

neste setor, ·mesmo executad':>s. não

virão cdternr a situação· (tpresenta�
da. Hesunrsmsae 05 mesmos na c:ons

trucão de um Grupe. Escolar na Pon ,

ta Aguda e de um Grupo Rural na
Garcin Centrnl, Aliás, �s' res'P"di_
vos terrenos destinados êf ediflcá

cão destas "sc�las estaduais, foram
doados cro" Gov�mb do Estado pela
Municipalidade há: mais. de um ema.

As r<hra" até hoje não tiveram ini_

cio. O 'afo criou dificuldad·es 'Para

.... P·refpllurcr de Blumenau, 'Oois· tt
Escola Municipal na Garcia Central
- ... ser subsHtu,da peh citado Gru

pó Rural --,: já não comporta os crlu ,

nos que procuram matricula naque�
lq regiãb, obrigando a Prefeitura a

ci:lllaar uma caSa· e criar mais uma

esccJa afim de atnder o ensino no

�Ol'�pnte exerdc;o.
Gf!TTPO ESCOLAR MUNICTPAL

Blumenrru é "unic., Município
no Esfado d" Santrr Caiar;"", aue

pOSsue um Gr1100 Escolar Munici�
na!. A Preíeítur« montem Um só
Grupo Es,;okrr:� ... ridode - mas 'T

''',,:r rnalricuIn: ·0087 alunos em 26
clas�ês) -; �"'-;-,"""'a q: qUciTNllte>y 011_

f." Grll'Oo·· Estr"dual !'ler c'<lad". O
.�r,""". E"cc.)CJY·Municipr:d "M(Tr.ha�o
d" i\ssis" noderiC" recehe� fod")� os

alunos do, Grupo Escolar "Luiz D�I.

NOVA FASE

GOVERtf!JO HERCjLJO DEEKE
fino" e mais a metcrde dos alunos

matriculados no Grupo Escolar
"Adolfo I�onder" - os deis QQlpOS
estaduais de moíer' capacidade em

Blumencu,
Islo !la: zona urbcmcr,
Na zona rural depara.se com a

mesma proporção.
Aí o ensino primado pesa muito

mais sobre '" Municipio do que se.;

bre " erario estadual: enquanlo o

Estado proporciona o ensino pri_
...nado em !rê,; Grupo,; Rurais e nove

F.sce.1as Isoladas. rr 812 alunos - o

MUI'�dpio em '20 Escolns Isolad!i's
Rnv,..is. da!; qurris dez desdobradas
.. três trosdobrcrdos. nossibilit::t o en

sb,- primario a 1.313 aluno!'.
E' pois, sobre o Municiph aUA

incide a maior parte dos problerners
ligados ao setor escolar.

ii ("!'qESCTMO NAS MATRICUJ.A.S
Nos IEs!abelecimen10s estnduols,

mctrículcrcm-sa em 1961, 4.674 olu�.
no s, COm um rrcrescimento de 289·
alunos' em 1962, o que dá, nara fJ

corr"nfe ano uma matricula de • • •

4.963 alunos. Pouco mais de G% so=

b�o o ano anterior.
Nas Escolas Municipa'�. P"", 1961.

'(ts matricula" alínqircrm I'l' 2.742. pas�
srmdo para 2.998 no corr""I" 1'1"'0,

com "m ncresciroen+o dp 256 alu.

"'O�. Pouco mais de 9% sobre o �ne,
anferio�_

Nn:� 'f.;scolm, Particulares o num,,_

rn de mafrjculas mante'Trf.3_sP- �rr�o:::
o,,· menes er-I ....ve!: �� H1Rl - 1099
dunos: em 1962 - 109B. Um acres.

SúWM(iruUl���

�

o máximo em projetor

cinematográfico de B mim.

ohj. I.2 de 15 mim.

1.200 wafts - o mais lUa

mÍnoso afé hoje leife..

VENHA VEmLO AINDA HOJE

'I
1:

MAiS UMB· OFERTA

DE SUl

OPTICA 'HEUSI
_

15 de }'JGlvembro, 136 - o 'caminho CERTO DA BOA VISÃO - Em Cine Foto a Pioneira

cimo de apenas 9 alunos.

As cifras denotam claramente. ex

tendencia à matrícula nos eslabe=·

lecÍmenic.s escolares do Município.
Outra prova dessa tendencio po

de ser dad�:
Em 1961. c Estado. em seus 10

gru!"os e 1 escola reun:da. com eéno

to e ..inle e um professores. tem ma

triculados 4.262 alunos - uma me.

dia de 35 erluncs por professor. Nas
Escolas Isoladas, Com ·doze profes.
sares, possui 412 alunos - um ptO

fessori;p::>:ra trinta e quatro .al'.2>1"'s.

No mesmo ano, o Munícipic, em

seu Grupo Escolar, com 23. prolesso=
r es, tom matriculados 1059 alunos.

c': seja quarenta e seis alunos p.,r

professor. E, nas Escolers Isoladas,

das quais quinze com cursos desde

brados e quatro tresdobrados, com

38 professores. 1683 alunos. ou seja
um professor pata 44 cluncs;
Nos estabelecimentos particulares

da cidcde. com 1089 alunos a pro�

porção é de um professor para 34

alunos.
Fica, daramen!e evidenciada, a

sítuccêo das oscolos do. Município.
PREri:RENC!A POR ESCOLAS

MUNICIPAIS
Nc ano passado, o numero de

alunos matriculados no Grupo Esco ,

lar Luiz Delfino, sofreu. considera.

vel descrescimo.. Com a ampli(!çã?
das Escolas Municipal "Alice Thie.

le" da rua .\ raro11guá: e a oriação
e instc:Jacão da Escola TIradentes"

da ma Pedrc. Kraus� Senior apr"cia
veI numero d" alunos se t�ansferiu

daquele Grupo E<;co!ar estadual. pa
ra esta ·escolas m'L,nicipais.

Além >:le outros·, fat':>res, deve.se

eSSa prafe!(?llCia, 0:0 fato de rece=

berem os· dunos impossibilitados de

adqu;6r o material escolar - C5

seus livros, cadernos, lapis, reguas.

pan";5. ele,. Isto 111:!0 acol/lece nas

....sr.,,!as €staduc;is, ol1de som"nte os

mais pobre!' e,�!r .. o" pobre!" g07.am

desse beneficio. A Caixa Escc.1ar"

é provida anenCIS pelas quanl'as
cobradas. à Titulo de Taxa d", Ma.

tricula. ria raz!-!o dp cem cru'Zeiros

por pai de família. A soina. arrecCt=

dad« 11ão possibilita, pois a distri_

buiçã" d" lodo o mat"rial exig:do
para c. cursoõ:

VOTEM EM

CUST:), DO MATERIAL ESCOL,lR

A distrIbuição gratuita de mate.

riaI escolar aos alunos pobres, cu's
tou à Prefeitura de Blumenau. em

1961 a importnncin de Cr$ • • • . •

S3S.653.00 (seiscentos e trinta e eí ,

.

10 mil seiscentos e cinquenta e três.

cruzeirosJ ..

EDUCAÇÃO PUBLICA
,1 Despesa Geral do Municipio,

n" setor da Edueaçdo Publica, tam_
b sm em 1961, atingiu a expressiva
soma de Cr$ 13.159.21l.BO.

... -.

Do exposto pode=se depreender o
intereSSe da administração Rercilio
Deeke sobre o setor educacional. A

ação governamental de, Municipio
caminha sebre a tradição que tor.

nou Blumenau uma cidade. um Mu�

rrícipio, ot'mamen!e situado quanto
a este particular, buscando soluções
transitarias e definitivas, conforme o

ccsc.. visando dar escolas a toda '(%

populaçã? escolar do Municipio.
E nessa obra não se descura um

só momento. dada a impcrtcmcin do
nrohlemn. Dessarta Blumenau con.;

tinucrrú merecendo a distinção que

sempre lhe foi atribuida por gover.
nantes e educcrderes. A atual ad.

ministração mantem a Sua atençã?
vertida sobre o problema e ccntí.,
l1u'::rá ofcrecéndo.lhe soluções, a�

través da ampliação e construção,
de escolas. ampliação de cursc.s e

criacã" de nov"s estabelecimentos.

wVêreador Wilson
&O

Sa�thiago Vp.rbera
Edgar Muller abordc·u a indicação
do sr. Romario Badia. apoiando in=

teçrralmC'nte o teor da mesma, pois
é de suma necessidade a instalação
de telefones à disposição da popu�

lação nos bairrc:.s.
O sr. Abel Avila dos Santos fa.

lou, dep6is dos longos debates ocer

ea do horario de funcionamento da
Casa. sobre o aumentc. dos quadros
func;"nais da Prefeitura Municipal.
Criticou o sr. Prefeito pelas nomea�

ções que pretende fazer· criando no.

vos cargos administratÍvos. que vi_
riam onerar os cofres municipais.

Retrucou " sr. Wilson Gomes San.

\hiag"), referindo"se às nomeações
fe'!m: pelo sr. Governador. conforme
detalhes com nomE'S que leu em pIe.
naria. E terminando. leu um recorte

do Estado de São. Pa';lo. em que.
conforme despach" do correspon=
dpn!e em FlorianoPolis, .Iara pedido
n "impeachment" do sr. Governado.f
Celso Ramos pelo não pagamento
de c")tas devidas pelo Governo ao'
PLAMEG.

E com r€lação a um abaixO=<fssi.
nado que e. sr. Abel 11.vila dos San�

Ics entregou à Mesa, com C!em as.

sinaturas. pedindo o não aprovei.
tamento do sr. Antonio Sestrem, dis

se que 'O.,deria· lambem ent·reaar

outros abaixo='CIssinados, Q. que não

traria luz ao assuntq·.
C('m o d'scurso do lider do sr.

Prefeito na Camara Municipal. foi

-

Falsas

GERALDO LUZ

PARA PRESIDENTE DA

VALMORE
PEREIRA�

Cf Com prazer. mesmo tardiame11te,

registramos o retorno a esta cidade

do Cap. Va[more Pereira de Siquei.
ra, que por muitos anos serviu no

23 local, onde deixou grande nu

mere. de amigos e admiradores, pe�

las suas· brilhantes qualidades de

militar integro e cidadão correto.

O Cap. Valrnore tem prestado os

mais assinalados serviços ao eSpor.

fe local. o que continuará por cer.

to a faze.lo, ne.tadamenfe quando
estamos às portas dos Jogos Aber�

tos de Sta. Catarina, 110S quais, nu.
ma das Comissões figura o nosso

prestig:050 amigo.

Cumprimentando. c, ensejamos v")=

Notas
(CONCLUSAO)

Catarina Lida. e peh que sei, é

apellas um dos seus sacias.
Do mesmo modo. Nilton Armando

Rossini, nunca loi empregado da:

Expresse.. Apenas, foi o motorista.

de um d",s caminrões que fez uma:

v;aaem para São Paulo ,!ranspor�
lando mercadorias•. sob a responsa
bilidade da firma, é o que consta
em seu depoimento.
S"ndo só o aue me cabia escla.

recer, alendendo a solicitação de

, -
,

-. ..

,"...,�
ganhe um presente"

..

��"'"

DIA' DE ANIVERSÁRIO
DE PROSDOCIMO.

e

o QUE É QUE ESTIÍ NO

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Também areas. sitios e direitos hereditcrrics, Envie-me localiz.:Içãc exo. !1
ta e preço. Negocio sério e rapido. Cartas para Mauro Maia. Rua Vi.. �
tori(I. 1l�1 eon], 3� - S. PAULO. • �
���x.""�SX�",S"'�'����"';>4'!ro:S���

(OMP
TERRENO em S. PAULO ou mo

As vezes

ídentlfica a
Prol. WALTER c.' .\LVABEZ

Atualmente as formas suaves de psicose mal1:a(!C�dEp!e5siva são

extremamente comuns, sobretudo nas pessocs de mais de 40 emas. In.,

felizmente, tais índívíducs nunca procurem um ecnsultozío mecrco para

dizer: "Estou .com forte depressão, como já aconteceu comigo há vinte

anos; ou uma depressão igual ir de meu avó, ou um tio mau", Não. E5�

sees pessoas. quand-:) pro curcrm um medico. descrevem t�da scrte de sin�
tomas frequentemeute deres abdominais com ind:gestão· e gaSes .o que

sugere ao medico um caso de vesiculn, ou outro mal que poderá ser

·curado com ajuda de cirurgia.
Uma das principais razões pelas quais os mediccs tem d!!iculdade

em identificar os casos de depressão é que, nas ;;;nive!sidm:1es, ;.1<=0 lhes
deram muitas aulas d'"j psiquiatria e, durante muiles cenas depois de
formados, ficaram como ínternos em hospitais de ccridcdc. C!).;:(2 os

\1I1icos pacientes que os procuravam eram homens e m.,lhô!Es {l!accr�

dos de graves doenças do coração., arterias. rins e· de atrires orgão3.
E.. mais grave "aindol a maioria de seus· mes!!:Es ercr ccnstHt�ida de

homens que pasSaram a vida em hospitais de caridade. cem eSc(ts>,a

experiencia ou mesmo interesse p":Jr males nervosos ou mel'lict!s. E:m.

IDínhà juventude. passei quatro anos num grande hC'3piial, �ecebendo

el\.sinamentos de hOmens que, tanto quanto me lembro. unca me apre.

sentaram paciente cOm faculdades menjais· alteradas.
Acabo de ler um livro .do dr. Frank Ayd Ir.. no que!l CO:l1cnta qU.0

o .diagnostico mais passiveI de erro nc,� Estados Unidos é o cl� de.
pressão menf'al. Há alguns anos. qUC!l1do eu di�se a �eus alunos O'ue

as dores abdominai�· de u
.

+
-

r�lí.
. ,

-

õ.:II m paClen�8 l1cro
.

.._.rr i,i! devlac�s as suas ve�

siculas -- mas provocadas por uma forle d��res�ão da m�nC?2�USl! _

tc,dos acharam que eu estava "l;-endo coisas"'. Ferz�ente� C�� o: -ge ...

neralização do uso dos eletrochoques .. !3ude :nC5t:�:I'r com f�:e�"leEciC! c:os

anos que, quando os psiquiatras faziam crpEea:;ões d" c1.eiroch"C'ues. ers

pacienles não só ficavam mais alegres, rna� fa:i1be7n �eh-{a'r.1,:J�· de SCu

frer dores abdcminais, gases, indigestão e prisão de ve!�b",

EBPLICAÇ'1í.O mOQUIMIcA PeiRA DOENÇA INl"l�.NTIL

Uma doença infantil juntoll_se à lista de molest'as que pedem se'!;'

explicaHas hioquim:icamente. A doença, deqenel'o:dão cerebr-:lmaculctl'.
. e em geral fatal e afeta a vista e o· cereh�o. ll_s

-

viHmJs começam a

perder a visão e a Sofrer deterioracão mel1tal aproxlIno:damente aos

seis ou sete anos de idade.
-

Os drs. Samuel p, Bessman e Ruth Baldwin, do departamento de

pediatrIa da Escola de Medicina da Universidade de :Manrland. des.
cobriram que a moleslia poe affltar os rins, permitindo est;do q�ir.aico
alravês de exames da urincr. Pela cbservação de três familicrs não reH

lacionadas entre si e que já haviam sido clinicamente observadas. os

_ c'.e�tistas confirmaram quimicamente que a doença é de origem qe=
nelIca. Uma excreção anormal. que demonstra a incanacido:de do or.

g'anismo para absorver amin'J_acidos do grupc hi:;Hdi�o, loi e11conlra=
da não apenas no paciente, mas tambem em seus nais. Em geral. os

irmãos e irmãs lambem apresentam a· anormalidade: emb'ora não mos.
trem sintomas da molestia.

Pelo que parece, a fJnção anc·nnal dos rins é transmii'da dos pais
para os filhos como cara!er "domhlan'e", enquanto OC' cldeitos da vista
(; do cerebro são transmitidos como corder "recessh,o".

Os drs. Bessmcrn e Bcddwin, crus divulgaram "'.3 1'8Sl.1!;[!c!os (h sncrs

pesquisas na publicação especic:lizcrdcr "Science", estão supondo que
a peSSoa alelada pela anormalidade ttdncrria é um "íransm'ssor", mas

só pode transmitir a degeneraça-� c reb 1
-

- e romaeu ar a seus filhos se ca=

sar.se cOm outro transmissor.

CURIOSIDADES

�,�I* O macaco "Aotus Irivirgatus" e'· recrlmenle
.

cnaturc! que nüSceu pa.
ra vida no.tuma. Passa cs dI'as .t'a heSCCl1��1! o em uraC05 das crv;:)l'es e só
consegue ver hem no escuro.

�';'* A mais de 3.000 metros
..

d
•

aClma ? nh-"'el de in[;'r. onde cr 'flid::z �<CgGif.d
é marglnal, o padrão de crescimenb 'Teç;fllal '"'_,.. arCce esta?

d
.. r'21ac:cnado

cOm a capaci ade do solo PCil'N �.h.�.�.••v.n._" c.... t
\,.\ ,,;._ - � 0\ rê -latir os !a�':)5 d 1

qUe favorecem· a vida.
e no,

�.•:,* Emb., 'd I f
.

ra os ael en es ataui ent::e·o: 'i:cpulcrcão r\'-� .... l ..4:.� "':'��,,",,-1 .

•

-.. ..
�. ""... ' ..... .:> .......�� ..... '-�os

Umdos tenham diminuido nCt üUima decc:dc:, abda sã", 'c's;;;JonsCI'Jeis pc�
cerca de 11.'700 mc.rles em cade; alfo.

Eduardo Schmidl Mendes

Em 1955, quando nc ASSJC;iaçéio
COTI1erciai do Hio de [cmeiro, crqo ,;

nlzou-se
.

.rr Comissão Prepcrctor.c
da "Prímeircr 'M�ssão Brasileira de

do em vista a ncíurezc do produto;
-"o distrfbuíçõo da arrecadação . .

iro dos limites estcducisr os:Muni-
o'

cipios teriem percentagem unllo!'- .

me sJhre as orreccdcções ocorridos

-dentro. das: lespecti.-.icis f�9ntsirc�s mu

nícípaís, as. Hecebedoríos recclhe>.

riam, sempre· que possível; dia:rici-
.

merite, as cirrecctdcrçôes ·à ogencia

do Banco do Brcsil rnois pro:dma: e,·
esta faria o credito diretamente à,
'União; ao respectivo Estado e ao ''-_

Município, ,las quotas que lhes cou- ,,_.

bessern, i dais,

Elímínor e,si", ponto de sstrcmqu

lamento da .cccnomíc nacional, de

.

sobstruindo c caminho p:Jr;:1 o de

"envolvimento do Brasil em boses

democr::Cticas, depende somente dos

proprics brC;;Ueiros, e, eliminando- ..

o, os resultados .sericrm:
- atração natural ,,�

capitais;
muciçcr de

- atração ncturcl G muciçu de in

dustricrs n�od.en:as·· e tecnicos (p,:-d,_:·
de

,

produzir

l'- ccnt.nuc

pcrtor � preços compt titivos; t�r-a.�

�iG do� <nrc<:tütores :6 de: todo�' ern

geral, o r-ecai.J eie p;':'duz:; p�ré( rrâo
i

sncnotror mercado, ··e, ser;arn. p·:'E-

.
tantc(' e��nlíná�·as '1�1u�tcr;; �·�is?�· ·il!-;.

..

ternas de superproduçâo, s6g1-\idall
.da escq�s -no ono s�guinJes.·
A r�f&;�ná tributcrto sU�íerida: não

provocorírr aumento do CUf;rQ de...�_..:

da, P':;I(;'ue. os preços reais. de cusro

lricris o ·;j.np-=sJq dadtttl1 intGrnc:rl1en·,

t� ·_uru. ::::.:�1�dl�cic �qú�·..-c'lcnt� a.í?' :qUE;
aí' está,

Cei. Matccs 1{ouclér
Saciy' Miguel

. ,

- . .,': "';,..i!� ,- O'LSpOl'�q.: .�.L;.\A

CID, d� coluna
Determinada : Cr$. SO.DO .p(jr cm.

de coluna

Indeterminada : Cr$ 60,00

cm. de colun*,
VC!1drr cvuz�

Ccxeítros ViOl\lntes" I

.

entre União,' Esícrdos e Municípios.
Excepcionalmente poderio ser

�.. mantido o imposto de consumo pc

rei o Iumo, icsforos, h,,;bidas e ?er�

.

fumes,
Como normas principais para o

esiabele�imento desse imposto uni-
- ...

co, poderiam ser observadas. as se.

guintes: não ser�a enquadrado co

mo compra do consumidor, tudo que

as empresas adquirissem para co�

mercializar ou Industricrlízor, e, nes

te caso, o tipo de Nota Fiscal seria

peculiar; o consumidor pagaria o

imposto. juntamente com o valor da

mercadoria, ao vendedor, recebendo

Nota Fiscal ade�uada (assim fa

zem n0S EE.UU., na Inglaterra, Sue

cio, etc,); o vendedor recolheria o

imposto por antecipação e escritu ,

raria todo o movimento em livro pro

prio: a União os Estados e Muni

cipícs se auxiliariam mutucnuente
no fiscalização. 'por serem partes di

relaménte ·:nteressadas em evitar a

sonegaçãO; as quotas partes de Ca_

da Estado seriam determinadas 0_

llualms·nte. com basedl0s valores da

posslbil.do.Je tau} bsrrr

pam �xr:ortar);
� :Jurt:l '�iG ctedUo ·:n�'.::r.nacioncd

�p81a P0�KübÜidade de p09Qr);
- d!í.rCt�;ificq9.10 ,�.: aUHL':'n�0 pro ..

------_..____:---------------.----_
.._--�-�--

PBRTlDB DE TRENS DE BlUME'N�U
.

.

....

PAR.o\ TROMBUDO CENTRAL: , P/IR:\.. IrMAl

NOS DIAS UTElS

PE - 1 - às. a,54

..

,

1'-1 àl? 15,03

NOS tHAS tiTEiS

1'-6

AOS DGMtNGQf::

r - 2 - às 9.24'

p - 4.- às 17A'J

UTORINAS ENTRE lllUMENAU-E [TAJAI
PARA IrAJA! -'D[,lÜ!.IÀ:[I,�ENTE

L.- 2:"'" às 7,03

i
I

I

CtS 10.00

(':;;;::>., od�i�::aÍ$ e.12;::Cnios

;:11;:0 cBrá.o. dev:0!vidO·:;:

objetivo de percorrer Q mcior nu,

mero possível de país�s do mundo,
Cf Em de promover a díversífíccçdo
e expansão da nossa pcuto de EX

portações, iizernos parte dcs estu ,

dos ê reuniões ccnjunias cem pro

dutores e diversos orgãos do go_

vemo enccrreqndos do assunto. O

SLlpreE:ndim.enta não pode l'J�egar a
ser ccncretizcdo, porque ncs cprc-

5sLt:�rianos, no estrangeiro. com 'os

preços de nossos produtos, e.special-

�i'.,· 'I d bmente os industrie ízo os, em rncris

clevcclcs do que os oferecidos por

; outros poisos nos mercados interna

I danais.

� Pesquisamos as verdadeiras cou ,

� ses, Os poisos desenvolvidos, que
�
:":1

�
::r:cnláfrl rÚr!10 de exportação· para os

niercudos interncc.onots, não odul;

terar:l 0S custo;:; de produção. carn

AOS DOMINGOS

(Somente acs sábado.,,)

(Exceb aos

-----------_....._

Homem pode licar II vel�S
ifaáis farle

A hio�eletrcinica, ciencia nascida contem,' da conjugação de uma

antiga diseipEna' científica e da eletronica, aaba de produzir nova

marcrvilhct: o amplificad'Jr de esforço muscular, Com esse aparelho, to_

do homem, pede multiplicar por 5 ou pc.r S a potencia de seus muscu�

los..Deve.se es.ta sen�:{�ional aplicação da 'e1k,íroniea aos cicm;'�stas

l1orte�americanos Ellis e SchnGiclermeyer.

Q pot�ncialmuscular de um inv:duo é caIltad� na psIe por peque

.nos disco.; de melal•. Passo: em seguida ·por um apqrc!ho. cémp!e,;o ,d�

muitos relés e, ao chegar, atingiu tal potencia que pede faz"",, :und:mar

um metor.

Tudo isso, nafilralmElnte, ainda eslá no dominio da

OFERTAS MAIS FilClLITADA"

!'Jli.

",.
.iI

,

JJi

O CAMINHO CERTO BA BOA VISA O - 15 NOV. 1316 - EM CINE.FOTO A. PIONEIl1A

Mas as exper:encias realizaddS em laboratcrios 11eS'3e sentido €11.lusiac:=

moram de tal forma os e:speciaIistas que os oDservad:lHJS :nilit7!eS ,ian_

ques já enc:aram, a cria;;:ãc .de "super_sotdadc.s" com· po:iJdb:!id:;des H"

I sicas. sextuplicadas. Estes pederiam carregar .4 a 5 vez"z seu pnopr,io

, peso ou mesmo dar sal�o de super.h'Jmem.
1' .. --·_·· ---- .. - .... ---.----.---.-.----.--.-- .. ---. ·-;.,c.

.=.::..c��;;;..;..;;;;;:;�_.;;._;;;�-

inlpOS10S do tipo dos nossos de "ven

dos e cons:gnações" é "consumo",
COiU rr�uIti;plas reinciderlcias nas di
versas fases de corn'3tcializo.ção pu

Ta industrialização, onsliluindo a

chcunada ngravosidetde" f
da ordenl

de 30 a 40%.

I� Temes ouvido de eillbaixctdores,

banqueiros e inàusírio!s estrar:ge:

ros, que a economia de seus país.ea
�.� retr�::1oiriar se neles fosselíl intro-
��

'"

�ll

�

I
c!uzi:1Q.3 irnpo:st:J;;3 corno cs que aqui

te!nÚ� de I' ven.:lGs e çcnJig�ações"
"CO!lsu:.no". Os preços dos produtos
i::ldu3trializctdos ou seLni-industria-

iizcidos íi::::a- iam kg J acima dos com

p·:·tiLvos nos ln:�'fcados internacio ... ·

Dc:is, GJ a� :\)n8eql�tencio:s irnediatq'J
seriam..

d:3i:ciancia de !2�:PQrtações;
d"c3q"ilib�io IlO balanço de [x{-

c;r�s:; c;:unbial;

r·;-:;::.�riçÕL�S neI;; impork1çô � Si

d·�.s�,"(.ÜcrizQção da moedG;
i rt�'i': 1t ... \�.,i:

:msntal;
- infl�çdo;
- dçf.:ccq?i��cüiz,�is:ão

governo ...

privada;
- c:ise social;

- instobíl,dade dos governos.

Ora, um PGís como o nosso, que

é quase um continente, tão priv!le

giacio pela natuEza, não tendo vul-

cões, terrern·:)tos e tufões, com ter--

reiS s CHUlQ os mais váriados e pro.,.

p:,claz às rnais variD.das cu1tlU'Of,l ··e

cficçées" cem riquezas fabulo::::as no

�� ,

1
�.

S0'-' solo, sub-solo e mares, não ia

lo, tanda ao seu povo a capacidade de,
,.,

ti

�l
li

I
ri

aprender qualquer aliCio OU mister,

poderia vir a ser uma potencia muri

dial, desde que cuidasse do .seu co�

Ilwrcio exterior,. com heis a·tualizá�

das.

PCH·a atÍngir o objetIvo, seria in-

disp':::úscrvel substituir os, atuais irn-

Q![scadaçqo, e

peculiaridades

cünsu:nidor .lnter-

nc:, �::G occ::;iôc dG co!:nprcr pv:ra con-

i

I L - 6 - às·13,09

L - 4 - às 16.30

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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DLUMENAU (se) - DOMINGO.

Prefeitura . M
�e Blumenau

em suo hi3!otia alCançJll renome no

mundo da ruusico. Mas Bamberg,'
�l.�ç mil,::g,-osaw$nle
t: uidc ciurcnte a Segunda Gu'.:rra
r/rundiat� trqnslOLl1:c'J.-G':; SIn 3ed�

nica d,:;. B.::u:!bcrg lndicia�áJ em bro

v� U.fllC �':del1��o e:·::;l..1.r.::iD.-:i cutistiCG

�=lt:'3 ubr'Ji.lg:=_;rá qua�� �0dÇ1�� 03'. pct
:;:C$ da _:\m-cr!ca La�int;t.

-

Ecite conju�;.: mu.siccd. é
.

tido em

cltcr CC!;i'J: junto a crítícc europeio
e, cm BerIrm, é considerndcr, ctuol
ments, como a melhor e znClüf-re

pp;!-1�nkdiv,�' orquestro na Alemo ,

ri!::,! Ocidentcl. Em Bruxelos quo.iii
;:;oa-se come conjunte de 'i,::k,� j,ü
verscl e em Helcique obteve c pr l

melro luqor entrE:: os crcuestrcrs sin

íoníccn do mundo.
.:;.:.:: E:stcrtit..:,:: U::idJ:)j;
,-;:;,,:.::(.:·J!':!a o t�o:::rQ :.k.. >;. ri 9�-�_·_,..::L
.� � Of(,;U.i-3':,��-�:; :::itl';TI1Ct r.:t ctt;.l�;' �1-;:} C:-:-·

::19 um fanô080 conjunto elníoníco. A
ideio de formar uma orquestro surr.

�jiu entre:; 0,5 cidadãos que r"'Jíarn 'J$

'.Í'_dinc_:\ do :;:;dcc';; no. crio de 194:5.
_

A ciciado;:, cujos ediE-::;':s inbtcs çlc'
�T.j·.:;:ia!.h prohç:ac e teto a um rnun ,

do Clycnizente, iam :ilv,::dida por 0;;

k:;vado !�LÚ:J·j:� �l� P'�:iug�Ct:103. En ...

conjunto q�(�;; toatc

pcncncíc, pcr.sco.
Repúblico 'Federol
G�-':t:;r .;:.l,.1i:.·..:.l··l�c�:1 d�DIRETORIA DE OBRAS

PUBLICAS
EDiTAL UM POUCO DE SUA

, HISTORIA
A cidade de BomberÇf tem 77 m]

hobítcmtes. é ícnnoso pel.:x; seus 1:)')

numentos h .tor icoa. sua Co::ft�d!Ld,
, �-;E;US pCt!c:tJ J:� G pn·�[:::-�X;{.lS �:as,ac rJ2

pesc·..t::lQI"c-r: '�:);!�.itn:kku:; C3 lnt.1;�l·:il-:

aíccs 4,a fa!(lC�a (Jfq!l��tr":".t. Sir:.It_):!!
ç� :1-:.. Pr:-'·9,:rj (;5 ·�.kl ()!(�1..:�-:.:;!r�'l de

Kcek}:,ad I? di" cutrrrs cidetd=s da ncgii� Hall c;í.::rc.is í.�::: '-.:1 �:.C;-L.).
1\ VOL'I'Jà_' LE:· K�IL::ErtTr-IBc�r=ici. E::;iavct:1_1 :-:',.'."(, L .�:.L�:.:�,.::. -2. �: >

t,..; Ictor l�")i o :::1"I::J1..:0 q',�C:.; J.,: U c.!;i'�
güffl Ó 1:,:>n:.]c,,;....10 :J:.;, l_i":"fl d.:.'G :1.1sJllc,-,
I�C �·.:cr:JI.�L:::; � ::-i:�f :·�'lF.Ji:·�',}'l·�.

CONCORRENCIA PUBLICA PARA CONSTRUÇÃO DE UMA

PONTE DE MADEIRA SOBRE O RIBEIRÃO lTOUPAV}\

De ordem do Sr. Prefeito Municipal {iea aberto ·l.esta Diretoria eh

Obras Publicas, no prazo de 30 (trinta) dias, a pcrür desta dct«, à

concorrência publica para construção de uma ponts de madeire, nósta

cidade, no final da Rua 2 de Setembro, sobre o Ribettão Itoupcrvc, cujos ..
características são as seguintes:
Vão Livre 22,10 metros, largura tela! do ponte 4,00 metros, ludo de ocôr.,

do com o projeto elaborado pela D.O.P.

Os interessados deverão apresentar as propostos paro: a respec

tivo: mão de obra: a quem; serão fornecidos o projeto e 0>5 derr.nis de

talhes julgados. necessarios, correndo por conto da Prefeitura Munící..

pcl o fornecimento do material.

�.:11�10Hte n; .r.csmo GCo:U? era que
r r.. :.:o�i\le Ç!e,·�c int2JTÚmp<:rc; o u!
f:i:lC concerte '-{1.te �1� ,:\�.rig ir '.1 -'-l\l

dd,l'.k :10 ,Prci<;!C!.

As_ propostas. nas quais devem constar o orçamento total da mão

de obra, bem como o prazo de entreqo e as condiçôez de pagamenb,
deverão ser encaminhadas dentro do prozc cm dois envolcpes. um ccn

tendo o proposta e a outro os documentos abaixo d iscrlrrrincidoa;
U - "Ceríidôo do CREA da 100. Região de que se acha legahnenle

habilitado;

2.) - Prova de estar quite COm cs fazendas Federal. Estadual e

-

Mu
ntcípcrl,

3,) - Prova de que sua firmo ou razão Comercial "C acha !eC_:lalTnen\("
registrada na Junto Comercial ou Cartoria competente,

4.) - Prova dequítcrçdo com o imposto sindical;

5.) - Prova de que votou no ultimo pleito eleitoral, ou da respectívu
justificação.

A abertura das propostos dar-se-á às 10.00 heras do dia 26 de
abril do' COrrente ano no Gabinete do Sr. Diretor de Obros Publiccs, em ..

presença: dos proponentes ou seus repreaentrrntoa que queiram osú;;!ir
a conccrrêncícr.

As propostos devem s�r escritas com tcda clcrezo, som emendcn, Ientrelínhoa e não conter vícios de çualquer ncturszrr que cctuanrn duvi-
das sobre amesma.·

.

.?

A Prefeitura Municipal reserva-se o direito de rejcitnr todas as

propostas coso nenhuma lhe convenho.

E para que chegue ao conhecimeru-, de ;o:>do;; qurrnto., p�';GC( in
teressor, lavrei o presente Edital, que vai por mim Cl3S;!;aÔo '" quo ,;6-
rá olixado no imprensa local.

do iUaso::� ,,:úr·rQm multes COb!lb;a�
dO''-'3. H:::je. ,o ou:-o:é :mint:l,c:dc;' p'::1:
eUOrf;.;)�5 naqu;,�las C�:;;lO ,S� ?ê ue,

dir.hê. Além do OU!tl, existem no
. Alt.3CCt el'!l,l:m·.e�j dapo.sitos de- cal' ...

�..tiOof algunHt p!(-*Uuo: e- o,? Ulí.icos de ..

P!']5:tf�z CC;:J.ercicr!meuie valic�os de

�$tanho' ll':Z l\me:ica do :�lQ!te. A mI:=l
r.eru.:;ã., do calvf.to está_se' .tcrnando

'

rapidamente uma d�s princip<;{is 'in�

dustrias de Alasca.
-

Prefeitura Municipal de Blumenau, 27 de março d.o 1962. res e pescadores e tinham pouco:s
bcrbilik::.1Cil. Com" cc.rrer dos' ancs,

Wladislau Rodacki - Eng. Civil - Dilel�n do: D.O.P. contudo, prosperaram m\tilo e- hoje
m;.�itos deles s.�o arlesãos altam,;;n.
te capazes. repr<�sel1tando pouco
in�llOS de uma: quarta parlo da po.
pulação de . Uasca.

Inédita

fl
de

para· aquls!ção de S!J(Ja

Não co"i\...Jnd..3 LúrnbrGtta
corn as rnoton,:�tas C0rr-'UI'2. .

Lambretta. Ê' Insup8í3',"'::JI' () rnelr-"iÇl'
veiculo de 2 rodas <.'!.t.-:. h{;:lje f;:-1I::;í!

çado, Versati:ldad� .. , t-..leloz::l.
re5i5téncia., .. economla . _

....
-.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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I A URSS REFORCA I
. SUA REDE MUNDIZ\L f
I DE ESPIONAGEM 1
I '

WERNER HELLM:1NN J

I '. lfELSIQUE - A União Sovieüca está: proceden!io atualmente à rS7 I
organização e reforço da sua rede de espionagem em todo o mundo. I

I "

E' no: Republica federal da Alemanha: que se deverá inlensifícar em t
maíqr escola a atividade da espionugem sovietica. Essas revelações fc= I

ram feitas 11m Helsiqui por um oficial do serviço de informação s�irie. I

'I· :;.;u';,��:,�; ;.��=t:e�ri:'_: ':a;�:;: ";:;:::.:-:: ":,::. II!
privado de informação da policia .secretct sovieticc CKBG-Infca-mation5),

,

predizendo que para o proxime mês de julho o numero total' ,de agen�

! tes e de espias terá: alcançado um nivel recorde, ,caSo a totalidade de I

'."estudantes" matriculados na escola russa de espionagem' seja aproo

vada nos seus exam�� Segundo tem comprovado os serviços ocidenta's I
de conira_espionagem, os Sevietes possuem atualmente máis de 250 :

,
mil agentes em todo o mundo, ístc, é, 10 vezes mais do que a totalidade •

I dos serviços de inhrmação do Ocidente. I
I Paralelamente a esse aumento do ,numero de espias, está em es , I

t ::ed:saa:r:n�:�Z:�!�et�:o::: :�::1;:�: !eatr:::�S!: �:s:::.ci� ;:: 1
I

vieets querem compensar assim as elevadas perdas produzidas por de= I

tençãO' des seus, agentes nos países ocidentais. Na novcr rede de trens; I
'"'."",' , . -

d' !"" mrsscre e noticias deverão intervir, no Iuturo, com mais intensidade de

: que afé agora, os correi;'s diplcmnticcs enlre as embaixadas aovietíccs

l no estrangeiro e Moscou, como tambem cs representações dos países t
• ,de blocO' Lesle no estrangeiro. I
! Ao que, parece; Kruchev deu carta brenc« relcrtivrrmente às des. i• pesas e ao seu novo chefe dos serviços da ínfcrmcrçdo Semischastniy.

_.-------_:.._-�-----.
'"

LUzaL j !Wl ..

,YE N SE
CAMINHÕES USADOS, EM OTIMO ESTADO DE

CONSERVAÇÃO
2 ccrnínhões International 1948
1 caminhoneta Ford ÜJ54
caminhoneta Hannomag 1955

Iensen - Agr. Ind; e Com, _
BJumenau

2 ULi"": li.. , Ri Ma .1
-----�_.,�...._----..;......,.--O.....»--�----------:

..._'O!:Pt_.,

I Você
:naC0111pra

SAPATARIA IrdPERIl\L

Sapato§ ncst:e estilo () Senhor paga §omcnte

Cr$ 600,00
EIIICII AIJGUST

I

,
I

I
Sêca!

I

I
•

Rua São Paulo No. 3055
i Itoupava

.

; \Ii:.!-.:' '.';" .. ,

m:.trMENAtr {se} - DOMINGO, 1.0 �. Amut. B'E lSS2

DECRETOS DO mA S DE �ARÇO
DE 1962

.

HERC1UO DEERI;, Prefeito Muni"
cipal de Blumencru, reselve:

NOMEAR
De acordo cem o. ar!. 15, item V.

da Lei nr, 20Q, de 13 de janeiro de
1951.
Zemir Paulista da Silva para exer

cer, em substituiçdo, a contar do dIa
8 de março corrente e enqutrnto du.,
I(lr e afastamentO' (lícençc-premic
- 3 meses) da Proírn, Norma Dig=
nerrt Huber, o cargc, de Professor
Normalista, classe "I", do Quadro
Uníco do Municipio, (Grupo Esco.,

lar "Mcrchrrdc de Assis" de Itoupa�
va Seca, nesta cidade).
Libia Paes Lima Cascaes ara e.

xorcer, em substítuíçdc, a contar de
5 de março corrente e enqucnto du

rcrr c' aíastamenle (licençc-premíc
- 3 meses) da Proírc, Marill Herla
Techentin, o cargo de Professor Ner:'

mnlistcr, classe "I", do Quadro Uní.
co do Município (Grupo Esçolar
"Machade de Assis" de ltoupdva ..

Seca. nesta cidade).

HERCILIO DEEKE
Prefeito Municipal

DECRETO DO DIA 20 DI;;
MARÇO DE 1962.

HERCILIO DEEKE, Prefeito.

nicípcl de Blumencu, resolve:
NOMEM:!.

De ercordo com o ali. 15. item IV,
da Lei nr•. 200, de 13 de janeiró de
1951,
A ginasiCllla Dorelci Rehleldt pa=

ra exercer, intríncmente, a conter

destcr data e até e dia 15 de dezem.

bro do corrente ano, o cargo de
Proíessce Auxiliar. padrão A. do

Quadro UníCe do Município, com

exercício na Escola mista "Almiran�
le Tcrmandaré" de ll(ldenfurt, nO' dis

trilo da Sede, vago cem a eXOllerae

çde de Maria Simas,
HERCILIO DEEKE

Prefeito Municipc;d

J

I
I
I

PORTARIA DO DIA 9 DE

MARÇO DE 1962.

HERCILIO DEEKE, Prefeito Muni

ciptd de Blumenau resc·!ve:

DESIGNAR

A nermalista Marcia Mueller pa.

ra, ct centar de, 8 de corrente mês,

substiluir, ne Curso Primcrrio Com.

plementar (4a. Secção - 1. e 2.

anos) do Grup') Escol(lr Machado de

Assis, a professora Norma Dignart
Huber, enquanto durar e ala:o!amell

to da mesm(l (licença-premio - 3

meses), percebendo a gratificaçãO'
prevista em lei;

HERCILIO DEEKE

PrefeitO' Municipcd

PORTARIA D ODIA 21 DE

'MARÇO DE 1962

HERCILIO DEEKE, Prefeito Muni

cipal de Blumenau, resolve:
. CONCEDER �ICENÇ.A

De acordo o�m o (lrt. 167, para.

LAMBF<ETTA
E MELHOR
'Efv1 TUDO:

grafo 1.. da Lei nr, 200, de 13 de

janeiro. de 19S!. alterado pela Lei nr,

956, de 20 de junho de 1960,

A Ilsa NaUin. Díx, ocupante do

cllrgo d(l classe "G" da carreiTa de

Professor Cemplementarista. do Qua
dro Unico do Municipi':l, cem exer_

cicio na Escela Mista "Quilltino
Bccníuvcr" ,de Têsto Salte, no dístrí

to da Sede, de cento e vinte (120)
dias, com vencimento integral e a

contar de 1. de mcrçe corrente.

HERCILIO DEEKE

Prefeito Municipal

DECRETOS D ODIA 21 DE

MARÇO DE 1962

HERClLIO DEEKE. Prefeito Muni_

cipal de Blurnenau. resolve:

NOMEAR
De acordo com e art. 15, item V,

da Lei nr, 200, de 13 de janeiro de

1951.

Ione Mima Gerlach pnrrr exercer,

em substítuíçãc, a contar de 13 do

corrente mês e onqucnto durar o (l;

ícstomente da professcrn Ilsa Na!_

fin Díx, que se acha em gozo de

licença. a cargo de Professor Nor_

malista, classe "I", de Quadro Uni.

co do Município (Escol« Mista "QUill
tine Bocaiuva" de Testo Salto, no

I\1I11S§11 I]
i
IADVOGATIlC!

1.0 altdar,- Sala 3.

Ed, Magazine Paulista

....._--.....- ---_ •.. ,_._---...�

------------

I distrito de! Sede).
A regienalista Darci Vargas :parti

exercer, em llubstituiçãO, a I;:onlar

de 15 do cerrente mês e enCJuantó
durar o afastc:mten� da: proiessofa:
lIsa Naflin Dlx, que se acha em ge.

zo de licença. o cargo de Professor

Allxilial', padrão "A", do Quadro
Unico do Municipio (Esc9Ia MistfI"
"QuinHtto Bc.:::aillVa" de Te8t� Sede
to, no distrito da Sede).'

Hercílio Deeks
Prefeito Municipal

PORT.4.RIA l) eDIA 21 DE

l'v"..ARçe DE 1962.

HERCILIO DEEKE. Prefeito Muniw

cipcl de ,Blurnena�, resolve:
DESIGNAR

A regionalista Darci Vargas. que
exerce, cerno substituta, CI funçã:o
de Profes�r Auxiliar na Escola Mia

Ia "Quintin-;, Bocaiuva" de Tesle Sal

te, 110 distrito da Sede. para reger

o 2. turno da mesma Escolc, durnn

te a licença da professora Ilsn Nal_

Iin Dix, perceberido a gratificação
menscl de Cr$ 2.70.0,00.

HERCILIO DEEKE

Prefeilo Municipal

FAÇAM SEUS

ANUNCIOi)

N E S T 1::

I O R N A L

o direito aut nomia
indivisivé I

Por Werner Sollin

A propaganda da União Sovíotí

ca encontra-se num beco sem sai

da. Defendendo so!E.nemente Q di�

reito à autonGmiq dos povos ahica

nos e as!aticos, nega ao mesmo lem

po este direib à autonomia dos po

vos africanos e asiaticos, nega ao

mesmo tempo este direito aos po

vos sob sua autoridade, particular
mente aos 17 milhões de alemães

da Zona Sovietica. A p::>litica so

vietica perdeu credito no mundo li

vre em consequenc:a da sua par-
, cialidade no questão da autonomia.

Agora as autGridades de Moscou

lentam sair dificuldade por meio

de um truque: num longo artigo do

"Prawda", foi afirmado s;mples
mente, que o direito à autonomia

leria validade somente para países
coloniais e não para países conso

lidados. Aprovóitando-se da tese

das duas republicas alemãs, o

"Prawda" pensa poder negar o di

reito à"autonomia aos alemães. Em

sua argumentação, o jornal sovie

lico se refere à definição' de Lenine,
do ano de 1916, que designou o di

reito à autonomia exclusivamente

como direito à independencia de

uma nação que vive sob o jugo de

um estado colonial.

DIREITO PARA TODOS

Até hoje os comunistas interpre
taram a seu modo todas as defini

çôes, nã.:J Glnquad,adas em S!las con

cepções revolucionarias. No entan

to o direito à autonomia é indivisi

velo Conforme a Carta do Atlanli
co de 194J, assinada .lambem pela
União Sovietica, todos os povos tem

o direito de escolher o seu regime
e a soberania deve ser devolvida

a todos os povos que loram desp:l
jodos dela, à força. A União Sovie

lica não respeilou a Carla nem no

passado nem agora. Foram viola

dos os Estados ballicos e em lutas

"angrentas subjugados os povos da

Ucrania, Georgia, Armenia e Aser
beidschan. Agora recusam-se a dar

o direito à autonomia a 17 milhões

de alemães da Zona Sovietica as

sim como aos poloneses, hungaros
e rumeDOS.

Movimentos de libertação são fo

mentados p",la União Sovielica so

mente aié desprender-se parte de

um estado. Logo que esla parte li

berta se prapara poro formor seu

proprio estado, a politica de Mos

cou persegue um outro objetivo: a

revolução bolchevista. Apesar da

condenação publica de Sta1:n, Kms
chev segue os seus axiomas.

Em 1923 Stalin declarou: "Há ca

sos em que o direito à autonomia

está contradizendo um outro direi
to superior, o direito do proletaria
do de Iirmorvse 11� poder após ter

alcançado o poder. Em tais casos

francamente - o direito à aulono

mia não pode nem deve tornor-se

um obstaculo para a reaEzação do

direito à ditadura do proletariado".
Ficou assim claramente dito que os

cClliunistas exigem a autonomia vi_

sando a expansão da revolução boI

çhevisla. Os principais principi':,s 'ds

Stal!n, aplicacos aos alemãeô do

Zona 'Sovietica signiHccun: na.) po

demos conceder-vos o dimilo à au

tonomia porque a ditadura comu'
nisto ficaria abalada.

Mosccu e seus aju-:lrlnlss em Ber

lim_Lss16 mostraram ::(',te pretendem
manter o dominiG comunista a to

do custo. Quando milhares de pes

seas fugiram da Zona Sov:etica pa

r::I vuls.!-se '':"C: direi10 � autonomia

e e"carar do terror comuni�ta, er

guerom a mtiralha de Berlim para

lender mais prolundament" ainda, '.)

pai3 j:l E.eparado.
O direito à autonomia w:io 39 po

de negar, usando dialética ou ler

ro; os povos devem eleger livre_

msnte " seu rsgime a este direito

cabe a lodos os povos, não só aos

prclegidos de Moscou, que espera

:ieles (., expansão do comun:smo.

I
•

• Velocímelro f larol tlirctlullôl oum sá bloco, Melhllles cor,rtims liwlIS, Rocas malutes CünfórlD absnluw, ChassIs de um IOlco lubo de aeo. CnnJUnl3 SIIlida

'e compaclo. Mgtol, central. (slanilitlade ucrleila, Câmbio dt 1 marchas, smcrnnllido. ��danca sem USD de rmbreagcm t aproycilamenlo lolll da IOlta GO mlIOr.
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�
� toro um DG'iQ tipo de míssil e o seu !cET;bem não sabe? - pergunta ou-

� cipcrclho _estava a9-':;1'O sendo 'exib!:

� do à imprenso.
�
ir.:
� nnlistcs. - E' ímprossioncnts! Eis sei. São precisos calculas,
!f um troço que prova mesmo a nossa - E de Washington a Moscou'?

� superioridade, Diga uma coisa, ge- - pergunta um terceiro.
�1

I' �., nerol, em quantos minutos ele po- - Ah.; 38 minutos, 23 segundos
"
j

II �
,k ir ç;'.c V/a:3hington a Nova Iorque.

,�ú
�-� Corno é que p-:;::;so sober, as-

fi f; =..=-='r� •

,. "..-f ---:-
... ---- ••----------
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I é Se ndo vires essa mão, nem q bôco que te bs i]«,� ",.

l!�
�_J_8 e c ar .!.ue3TI10 que faz a ilusão de chamar,

r' Oh, viajêinte que tens como que o céu nos olhos,�,

I
v�. ConfundidG no vente mo recOnh(:c2rós?
� �=-::;:r.., �=, _ .",__ .",_J'I, -�---- O FIM JUSTIFICA OS MEIOS

1,1 � ISSO!
- Por que empurou esta mení.,

... Um aa,'snte de Qeguros dl'rl'gl'u-se ri? t-I "", ,,- n,.". - P,ergun a a mae a Joãozinho,
!: t� a casa do LClrde Sanlg.ueblu e pro-�

,

, � - Fiz de propostto, mcmde.

';f curou naturahnente arrancar-lhe
'I:
� umrr o.:p;:)Hcr:; v('Jnt,:�}osa.

â
�
'f>
�.
� T
�

- Islo não me interessai senhor

í"
- responde o lorde - O que eu:
quero é que ela se comporte bem

, � enqucmto eu estou vivo.

I �
�

�
MAS, SARGENTO!. ..

I: O sargento estava inspecionando

I
os novos recrutrrs, quando percebeu

I � do um certo movimento nas suas

II � costas, se voltou rapidc,

! ,� - Idital - rugiu,

j �.� para o recruta que e3tava atrás de

� le. - Nunca mais cometa eSSa e9-

i � tupidez de crpontm-me um fuzil nas
1 �i! costas ... mesmo descarregadof
i 'I: ]\;'
I �

. ,iSSO o recrutcr, explica: Grande festa numa rica mansão
I í1

- Mas, wrgento, ele não está de Beverly Hills, Hollywod. Uma �
I � descarregado! famosa eslrala se aproxima da ami g
II � AMIGAS

-'""'l ga,

.���
- E' 7erc1ade o que ouvi? - per- Querida, permita quo lhe a-

�
� guntu !'clminz:nhc! C! sua amjcJC! E".· presente Harry e Dick, os quais fo-

� l'1emldcL - E' verdade c;ue você
.

Iam meus maridos tempos alrás. II!lBIl••••IIIIlIIE!III•••••••lmm!!iE•••••rBl!II••••••••,í'� ficou noiva?
- Oh! Que ooincidenciaI - ex-

�� - E' , .. ,,,,rdGde, G.uerida! E se vo-
clama a amiga - Tombem J'a' fo

� cê visse �or"o meu noivo é adora- ram Illeus maridos, há cerca de dois
anosl

EU'NILDO REBELO
--(Advo gado) --

RUA IS DI:: NOVEMBRO, 342 - Bd. LONDmNA

SALA 16 - TEL. 15B'�

V1ZlilHANÇA
Esta anedota faz muito sucesso

em Wà�;hing!on, EUA:

Um g�neral da crtilhcrio mven,

-

Indicador Profissional,

:- Puxe vida! - diz um dos jor-

DR. R.T II HECHEtE
,ME'DICO

ctINICA - DR. KECHELE - INDA!AL

DR. OLIMPIO LUDWIG
Especialista em extrações Dentarias. Dentaduras.

Pontes Fixas e Móveis. Tratamentos Gerais: Aparelho

De Raios X E Infra.Vermelho

HORARIO: 7 - 9 hs. manhã - 13,30 - 7 hs, (tarde)
Alameda Rio Branco, 70 - Em Frente do C::ine Busch

Dr. OSy' RODRIGUES

sim, de ,pronto? Pcrc isso preciso

ADVOGADO

LaBORIiTOR!,O DE EXIMES f
INlllSES ,F.Ga fLLINGER

Exames de Sangue. Urina, Fezes, Escarro etc.

Metabolismo Basal (Tiroide). Provas funcionais do Fig

gado, Rins e Digestão. Tesle Biolgico da Gravidez.

Identificação de germes palogenicos e Prova de SensiQ

bilidade aos Antibiolicos (Penicilina, Estroptcmicínc,

fazer muitos cclculos, cnlculos com

pliccdos e demorados.
- E de Washingt:m a Chicago,

tro�
- Tombem não, E' a mesma coí.,

e oito c1ecimos - --resp:mde Q ge

neral, "em hesitar.

leIA PERDIDA
Escopo-me dos dedos a carícia sem causa.

ALFONSINA STORN!

Esccpn-me dos dedos ... No vento, o: vaga-T,
A carícia que vai sem objeto e destino,
A ccrícic perdido, quem a recolherá?

Amada esta noite com 'piedade infinita,
Amoricr o primeiro que acertasse cheçor.
Ninçruérr; chega, O caminho em ilôr está

F.. ccricio perdida irá vcçcmdo,
deserto.

Se no vento alguém te chamar esta noite, viajante,

H'Cl , .•

Se nos remes ouvires não sei çue suspiror,
Se sentires na: môo certa mão pequenina
Que ric tu-o: �oça -de manso e I-:::go se vcri,

.- Sir - diz o G-;_rent'3 em tom per
sucrsivo - o que faria a Sua sanho.,
rcr se por -tnna ch::sgraça o senhor
devesse deixa-la viuva' amanhã?

Chloromicetina, Sigmamicina, Aureomicina etc).

Rua 15 de Novembro. Nr. 342 - l� ctndor -> Edifício

Adriano Buerger.

Blumenau. Fone 1558. Atendo todos os dias uteis e aos

Sabados alé meio dia.

DR. FERNIINDO LUIZ HEUSI
Institutos de OLHOS

OUVIDOS - NARIZ - GÁRGANTA
Clina - Cirurgica - Tratamento - Raio X

Rua 15 de Novembro, 1135 - 1" Andar -

Ao LADO DA.Caixa Economica.

Telefone Gons. 1232 - Residencia. IS77,

DR. DIOGO VERGRRa
Doenças de Sangue - Transfusão de Sangue e PIas.
ma - Tratamento Moderno da Sifilis (Curso Especiali.
zado) No Departamento Nacional de Saude Pubiica
Mantem Anexo Laboratório de Analises Clinicas.
Rua Floriano Peixoto. 33 (Ao Lado da Gruta Azul)
Horario: das 11 as 12 e das 15 as 18 horas,

DR. ALfONSO BDtSINI
Especialista em Doenças de Crianças '

Consultório: 4 De Fe..,-ereiro, Fone, 1433

Travesst. 4 de rsvereiro, Nume,Q 2:1

vÁ

dirigindo_se

vell...

toi? Ccnt2-me!
- Foi nGs u1tirnas f�3rlas: no - Gua

rujá".
- Ah, b'2EL.. Que idade tem ele?
- -Irn.C[ç,fLne que entre os dois, não

C'hcl_�!�:Tnc-s -G 50 Gnos!
- _._i\h! 1\10::., ::_�ntôo, e1e é U1l1G cri-

c:n.çcr!

-,------ -Puxa! Esse negocio de "auto_

stop" E:stó pegando mesmol A ca-

da lnOrnenTO Clperece G1guern na e:3-

lrcrda Dsdind,o coronel! CJm você

DE

PREÇOS JUSTOS

- Gemo? Que menino mau!
- Não, eu queria mostrcrrc.lha que

estou bem-educado. Depois de em

purra-la, lhe disse: '''perdôo senho
rita".

DONA HELEN E' DE MORTE .. _

Em Chicago, Mrs, Helen Lucas,
depois de provar que impediu o

romance de seu marido COm ôutra
mulher, escondendo sua cabeleira
postiça, conseguiu obter o divorcio;
então, 'generosamente, devolveu-lhe
a cabeleira, afirrJtando que "não

pretendia estorva-lo em suas novas

aventuras".

COINCIDENCIAS

ENTRE AMIGOS

Dois amigos, encontram-se, e re

solvem comemOrar com um aperiri
vo em um bar proximo.

Depois de muita conversa, e va

rias recordações, um deles diz:

- Bem sinto ler que deixa-Io'-ago
ra mets é que a minha empregada
saiu e minha esposa está sozinha
em coser.

- Oh! - resp:mcle o outro,,- eu

tombem ia-me esqucc:endo, '!E;-;ho
que ir cedo, para casa, pois minha
espOsa saiU1 e a empregada
sozinha ...

PEças

está

l ..

procurcres um ·pgelSeio
la cidcrde?A ONÇA EM PESSOA

Rogerio pcssein pela rua, em com

panhia da esposa, que regressara
de São Paulo.

- Por prudençia; é
.

tt

vez em que dirijo um carro!

PARABENS
- Néio cctlculcra, querida, que

dias horríveis passei semtil Não 'me

"mexi" do quarto, um instante :'\i

quer; já fiquei lendo a Bíblia.

Nesse exotc momento, um amigo
de Rogreio da-lhe uma palmadinha
no ombro e comento alegremente:

Soube que

.:.- Casado, eu? Estás
- Parabensl

CERTO!

Na Inglaterra, a porta da entrada

do Serviço de Transito de uma ci

'detde, existe, um cartaz com estes

dizeres:

- Como, grande pandego?! já

arranjaste outra?l

"Nó,j venho reclamar as multas.

Lembre-se das qu evocê já mere.,SERÃO FELIZES?

ceu. e não pagou".
Há na Holanda uma pequeno ·10-

colidcde chamada Vohol.: cujos ha

bitantes são em numero de 780. O

curioso dessa localidade é que não

se vende ali nem uma grama de fu

mo, nem um cigarro, nem um chc..

SO' UM DEFEITO

Muito carinhoso el ese aproxima
da esposa e diz:

ruto, porque nenhum dcs habitantes
fuma.

- Você tem sorte de possuir um

excelente marido, Não jogo, não Iu
cutras mulheres,

sempre que chego tarde em coso

., •..••' •.
'

'

é porque estive trabalhando, ..

- Então você não tem defeitos?
redor do pronto socorro, em vez ;de -r-r-: Um, apenas: minto .. ; g,

���,�;"'�'-"'in.�'X'%.�.",�.".s.�X''I.:''':.:·. �..��..,.s......�,..�'S�.....���
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FRECAUÇAO

--:- Eh, por que: continuas a dar

voltas com teu cutomovel em der-

, .

:; 2wc;;::; í!jItNjk%;Wbé'l�l'Bi&Qfi.... 4 . �A.A4& t&S 2
_
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HORARIOS DOS ONIBUS QUE PARTEM DIARIAMENTE DA RODOVIARIA

DESTA CIDADE COM OS SEGUINTES DESTINOS:

RAPIDO COMETA - Para Gaspar, Ilhota, Itcjcí e Camboriu as

13, 16,30 e 18,30 horas -

TRANSPORTADORA ANDORINHA - Para Pcmercde,
rim e [oinvílle, as 6, 10, 12 e 16,30.

EXPRESSO BRUSQUENSE S,A. -Para Florirmópolis: 6 horcs..
de Camboriu:. 6 - 10 - 15,45 17,30.
Para Camboriu {Cidade} 17,30
Para Brusque: 7 - 10 - 13 - 16 - 18,30.

AOS DOMING()S:. 7 - 10 -' 19,30 horas
Para Nova Trento - São João -' 'Tijucas - Major: 16 horas'� Aos.
bcdos: 15 horas.

Para Armação: 15 horas.. c- retorno às 7 horas.

EMPRESA AUTO VIAÇÃO CATARIN'ENSE S.A ..

Hararios Suh -

Para Hajaí � Camboriu � Itapema - P.

Florianópolis: às 5 -' 13 �. 16 horos.

?

Belo - Tijucas - Biguaçtl -:..

HORARIOS NORTE:
Para Pome,ode '"-- Jaraguá - Joinvi1le -'- Curitiba:
Aos domingos: 5 e 18 horas.

//
AUTO VIAÇÃO REQ e AUTO VIAÇÃO VIEIRA
Para Rio do Sul: às 6 -'9 - 13 - 15 horas
Fora Rio do Sul e Lajés: as 9 - 13,. horas.

iaRIA@ WiW4U%4

SOCo COMERCLáL CATARINENSE LTDA.

11alriz - Rua Capitão Euclides de CaSIT0, 20 _

Filial - Rua XV de l'Íovembro,W43 - Blumenau.

Ferramentas EstrQ11geÍras -'- Artigos Para Sapateiros,

e Marcineiros - Lonas - Enc1;rados - Tinias· Ipiranga

Papel Velumoid Para Juntas d:; Me.tores Eletricas, _ Utensi.

lios Dorriseücos.

E DCESSORIOS

IEIRI
(BATERIAS "GOODYAR") - Ar-iEIS DE PISTÃO "PERFECT.CIRCLE")

CAMISAS PARA CILINDRO "TROMPSEN") - �lMORTECEDORES "MON.

ROE") _ TERMIN1\!S DE DIREÇÃO "THOMPSEN") - (ARTEFATOS DE

BORRACHA "MOTOFLEX") - PISTÕES "MARLE") - BRONZINAS BIE�

METAL") - PRODUTOS - 3 :M")
-----'-"ARTIGOS DE OUAl.IDADE

----�-,(::::)------

PIRa SEU VEICULO

RUNS

TELEGRAMAS: "BRUNS' - TELEFONE: 1468 a 1890

RUA S. PAULO; 320 - C.AIXA POSTAL. 190

BLUMENAU (SC) -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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s, A.
ASSEMBLEIA. GERAL ORDINA.RIA

São ccnvídedcs os senhores acionistas desta sociedade para a As.
sembléia Gereir Qrdinária' CI ser realizadq: no, dia 29 de abril de 1962,
às 9 horas, na .séde social. para deliperarem s?�e '0 seguinte:

ORD,EM DO DIA

1) - Apresentação. discussão e aprovação do bclcnço, demonstração
da conta de lucros e perdas. relataria da diretoria, parecer do
censelhc fiscal, relacionados ao exercício de 1961;

2)
.

- Eleição da nova Diretoria;

:1) -,- Eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes:
4) - Assuntos de interesse sccicl,

A V I S O - A?ham�se à disposição dos senhores acionistas, no es.

ctitorio desta sociedade, à: Rua Amazonas, 1505•. os do;
cumentos a que se re�ere Q art. 99, do decretc�lei nr; . .

2.627, de 2Ei.9�40,

I
l\

l.

Comercial Reir:ert

o MAIS COMPLETO EMP6RIO. NO ES'!'ADO. COM

fif'RVIR 1:; PELOS l'lIELHORES PREÇO 5!!! VENDAS

CREDJ 'm,

iI

!i
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TUDO PARA LHE:
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Hering SIA Ind. �

�

e Comercio s
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARLt �

Pelo presente ficam convidados cs senh')res acionistas desta se- �
�
�
�
�
.-!-

�
I} -- Exame e aprc"'ação do bclrmço g01'OI, conln de lucros e perdas. �rclutcrio da diretoria e parecer do conselho fiscal, relal:"os ao

�
ano de 1961;

Tintas

ciederde a comparacerorn à assembléia geral ordinária. à rerrlizcrr-a .. no

dia 24 de abril próximo vindouro, às 14 horas. 110 escritot'}o desta se ..

ciedado. silo à Rua Itajaí. 1020 nesta cidade de ·Blurnenou. oIím-de de.

deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:

2) - Eleição des novos membros do Couselhc Físccl e fixaçüo de seus ,
�
�
.�
'J
J
"
II

honorários para 1962:

3) - Assuntes de interesse da sociedade.

.-\ V I S O

Jt,cham.se à disposição dos senor vi ucícniatcs, nos escritórios desla

Comercio e· Representações
, Dis'tel Sé
ASSEr..1BLEIA GqlAL ORDINARIA

Pelo presente Iiccm convidàdos c.s senhores acioniE.tos desta so�

dedado a compcsrccerom à assembléia geral crdinôri«, à reali"ar�se no

dia 24 de ctbril prôxime vindouro. às 14 horas. 110 escritório desta 50 ..

ciedade, s'ito à Ruo: Itcjoi" '1020 nesta çidQ,de. dc;i Blumcnnu, ctfím-de de_I
l
I
I'
i
!
\ 2) - EJei<;l5:o dos 1�OVC!5 mt::m)2HJS do Consolho, Físccl e fixação de seus
l
I
I
i

deliberarem. so>bre q. sc;guinto

ORDEM Da DIA:

1) - Exame o cprc....�C;"'1 do balnnçc geral. conta de lucros e perdas.
relutoríe da diretoria. c pareCer do conselho fiscal. relativos ao

ano de 19111;

hcnorúries pClrr.t 19:>2.-

3) - J!.ssuntos de :ntore��c da sceiedcdc,

A V I S O

I AQham�se à d:spcsição. dos. SenOr.olS acionistas. nos escritórios desta

1 sociedcde. os document-as a que se refere o r;rrligo 99 do decrelo lei nr,
I 2.627. de 2S de setembro de 1940. -

i
i

I
-- ...

--.-'---------------�_==.��
..------------�-.
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'I' I
i I
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I I
I· I

!II).

I
1

sociedade, os documentos a que se refere o artigo 99 do decreto lei 1l1'. 01,;
2.G27. de 26 de selembro de 1940. -

4�
'f:

Blurnencru, 27 de março de ISô2 �
PAUL HERMANN DISTEL � Diretor Presidente �

.;,'" .......,�%��,...�":'r......,... 'I.:�"'�-c..,,""....:-.......,.,...+....... .,,_....� ......,....,..,.,'Il.,....'I'.'" ...' :?
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Blumencu, 27 de março de 1962

PAUL HERMANN 'D!STEL Q Diretor Presidente

DE i�nNSPORTE fRENlEl S. n·
Agora com 110'.'0 Irottr MERCEDES.

BENZ 1'ar(1 melhor servir

C ...minhôcs [,lABIaS - Fone 1414

Cargas para CURITIBJ!. e demais

lccclídcdcs do PARANA' .

IA�)j«IS
.. AGASALHOS
-� CAMISAS

MEIAS

ii

i!
:1
ii
II

,

[L ' __ '_. ._ .. _ ... _.

Objetos
o sr, Ror! V,,!kér. cidadão b1ü.

menaUE;:nse cuia pc íxdc .. como cole.
cicnc dor, sempre foi a dI'! reunir o

Caixa Pcstnl. 262

BLUMENAU -------(:::;�--- ---_-- Sanla Cctcr incrde
r_:crrct

UII..ima 1
i
I

mcícr numero de apetrechos e ar�

mas indígenas, resolveu mostrar não
só Cl?s-blumenauonses com') e esc

peciulmente;: aquelas pessoas que
aqui virão Q: partir de emanhd, pro
cc-dentes de todc o Estado. p:lra par
ticipar da Terceira Ccnferenc'a de
Di.'ltr:to 465. a mais complete cole ..

ção do S8:-: urc, 1
�.�
----

---_._. �-

.------� _.--

==::::;::;:== ""-_,__:,=:c:=�'---=

Para tant', o' sr, Horst Volkert co
locou C1 dié,:'osiçéí:e. do rotariano sr,

Hcrul Do01-l;::. a SUa <;frande coleçÕ;o.
E o sr. R::ul Deeke, prcntamentc cc

deu as ínatalações da Agencia Tae.
C".l:!:eiro do Sul. aoude estão sendo
expostos 03 rcíeridcs apetrechos. a

cc.'eção completa de propriedade do
sr, Horst Vclkarl. T:rala�se. sem du
vida. de uma iniciativa das mais
dignas e oportunas. em dar pleno
ccnhecímcntc. aos que, às centenas
nos' visitcrão a partir de amcmhd, de
um. mundo merovílheso daquilo que
OS nossos irmdc.s das selvas usavam'
ha: C('::ltCllC!S de anos. quando o. do.
mínio desta r€gião do Vale do Ita ,

ia; lhes perten cícr com exc1usivida�
a o, Assin. c!rc: -, c. fIoxas e outros ob
jcl"3 de u;;�. '::dig�na, esta�êio ex.

-:'o�los. a partir de amanhã. na Agen
c,la da Cruzeiro do Sul. E convem a.

cresccnto;r que a coleção do sr. VaI.
l:or1. pela sua originalidade e varie.
dade. se conslitui. sem duvida. nu=

ma 'das mais c"mp�etas quo na a.

tualidade se conhece:
Sn'á, sem duvida. Um alr::.livo a

maisl p.c;zra os 5!"S� RotarianC;Y5 que
O:os visitarão. para assíst'r a Ter.
cslr:; C"nferencia do Distrito 665 e

que tom eDmo r.mfitrião o Rctary
Clube de Blumenau.

(AS
BRUE

Ir
II
I',/
ii

Ir
I

"-�

Sociedade Comercial Calarinen5e Lida.

ttda.

Rua Capitão Euclides de Castro, 29 \

li
,

Canos PIasticos - Torneiras - Registros - Distribuido-

res Das Tintas "YPIRANGA" - Passadeiras e Tapetes-

OS MELHORES PREÇOS

Rua 15 de Novembrc. lU43 - Blumenau

L==========:======�=.,--,- .. _ ....

��==�==========�====�==����====�====�= =========��������==�������������, ��---'''.J

TESTEMUNHO ELOQ VENTE! . \
QUE COMPRQVA MAIS UMA VEZ '>A EFICIÊNCIA E CAPACID ADE PA

Fone: 1123 C�j;,;a Postal 575Rua João Pessôa, 3.0G3
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•.. E SArv l�SSIlU!

o (2UE AFIRMA o PROPRIETÁRIO DO

Atenciosamente
ORIDES DEZORDI
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I
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Escol

Desde os primeiros dias do: ad�
ministração' Hereílíe Deeke. o pro.
blema 'escolar vem merecendo ti ti.

tenção do Governo Municipal: Todos
os esforços vem sendo dispendidos
para a solução exigida. dada a sua

importando e inadiabilidade. Blu
menau gozou sempre de merecido
prestigio neSSe setor educacional.
Impcndo-se enlre os demais MunidQ

pios brasilei�::os pelo seu elevado ín;
dice de allabetizaçãc. o que Ihe con

feriu situação destacada. E o ou.

mento contínuo da população em

idade escolar. exige. para que não
venha. a nossa cidade a perder a

suo; invejável situação e que milha.
res de crianças acabem ficando sem

.escoler - a criaça., de 110VOS este
belecimen!os e ampliaçãc. dos já

existentes,
Abordando este asnedo do pro.

blema já divulgado ern nossa cru

dicão anterior o entrevista concedi.
do- a este ,j'Jrnal pelo Chele de
Executivo Municipnl. L, conforme,
prcrneterrrmos, voltemos ao assunto,
examinandc=lhe outros aspectos, se",

gundo OS ínícrmccõas que pudemos
. colher junto à Municípnltdude.
AUMENTO D,lS MATIUCULAS

O lotai das matriculas oíetundces
no inicio do corrente ano !2·H"'ro nus

Escolas que mantem Curses PrImrr ...
rios. incluindo estabelecimentos mu

nicipcds. estaduais e pcrrticulcres -

atingiu o expressivo rru rrrer o de � ..

9.059, verificasdonse um excesso de
554 matriculas sobre as registradas
no ano de 1961.

r

r
Esse aumento continuare: progreSn

sl'lamente) obrigando c' Governo a

(l'.rilnlir ao problema escolar. m''''io�
res recursos sob diversas Icrmas.

Neste ano, o maior afluxo de ll�_

vcrs matrículas. verificc,u�se llas es.,

colas municipuis, Hã que rosscttcrr
se. e bem este fab. As escclcrs do

Mu::icípio acolheram mais alunos.
d,,, qUe os eslobelecimel1lo's es!a�
ctllds ou ncrtlculcres. Entre as es.

colrrs do Município. poder:amo.< elS".
t=r::c:' as que mais seníirrr-n (;?::�.:o;o �":!u

mcnt:'J expresaivce - Grupo Eacc ;

lar }\Ilachadc de Assis. em Itoupnvu
Seca; Escoler Almirante Tcrmonduré,
cm BcrdellÍurt; Escola General Lucia
Esteves", C� rue Benjnrnim Ccnstcnt:
Escola Lcruro Mueller", no Brcrco do
Belchionr Escola UAlberto Stei�H. à

Gaspar está em cartaz, mais u.ma

vez palco - a Ic.calidade de Gas_

parinho, - de um crime revolianle

praticado conlra duas cria;tças.

EMBRIAGARAM A MÃE

Na noitinha de quartcr_!2ira des
ta semana. os individuos Paulo da

Rotarianos em

Movimentam
No setor social. ,,: no.ta de desla�

que da corrente semana é a IHa.
Conferencia do Distrito 465, que reu

Conferer��cla
BlurnenaL5

•12

l1e em Blumenou mais de ama cen.

lena de por!icipClnte�. homens lide.
res em suas aHvida:àes.

A mltioria dos fepr-::sel'ltanies de
ROtc;:is de cutras com-J,J:1cts, ;:.(: ia.::.

'Ze.m ac.ompanha.r de suas f:rr:.:!ili::rs,
o que vem dando a nossa c·dade
uma movimentação invulgar, I� um

coI?dc�o especict
A programação caprichoscrmente

elaborada peles RolC!!:anos :"stst

cidade, tem mantido é':n constante

atividade os ilustres visitantes e ex=

mas. famili�s e aco:npcrnhantcs.
l1. conferen:::l'.-r, qUe hoje encerra,

é mais um serviço de largo .:tlcance

prestado à c'Jletlv:dade per Ro!ary
Internacic.nal. porque da troca de
ideias e das teses apresentadas.
muita coisa boa hcr-"erá: de surgir.
COG:.;oante o lEma: dessa 1l1.Eti!uição
que visa a consolidacão das boas

relações. do cooperaçao e da paz
enlre as nações.
Bem_vind"s, Rotarianos!

fez ...
O Sr. Vitorio Pfiffer anda meio

trisic.. 15 gravações da Camaro não

'J tsm deslaco:c1.o, Sem o radio ele

desaparece.
Pcr falar em V.F, oS 110SS0S co

legas de RONDA estão muito satis=

!étos cOm os elogiostls referencias
b:!crs pelo vereador acima cib:Ído. E mais uma vez,

A.bel t".'lila dos Santos está: com PSD e PTB desceu sobre o Cons:

toda a pressc:o para a Sua candi: !anski- com ofensas '0 SUa aUvida.
claiurcr à Assembleia Legislativa do de no Camara' Municipal. apoiando
Estado. O X do problema ê ajeitar os iniciativas progressistas de HOo

o Dr. Pedrinho Zimmermann que em beneficio de Blumenau e não

n.ão admit;o ser engulido pelo Abel. áo desserv;ço d" Municlpio. O in.
E' passiveI que a bancada da !eressante ê que apôs das c·fensas

UDN volte a fazer imperar no Legis. o vereador I.F. resolve apelar para
lati?" Bhllnenauense aquela tradi. o apolo de CCJllstanski.
��J:n;;,ff??���'iii'i ;;;Z:;;;fi1 i i

!�d�i$ eSla., te<:tlizações visaram
atender a população em idade es�

colar. Deixcrr de efetua .. l-as. ou me!>

mo adia.las seria impossível, sem

preju!zo parCl as cliançc:� que. en:z

ccntrcmdo lotados es demais eSla=

b�leciment'l5 - pt<:ztieulares ou e:.;_

t..:;-c.:::,:cr:s - se veriam na triste con_

Lcg;ncia de retardarem e. inicio de

seus estudes,
A a;:cro do Governo mun'dpal

como não pcdeqo de:xor de ser

não permitiu que essa lermentcrvel
situacâo se estabelecesse.
UM P'ROGilAMA DE CONSTRUÇÕES

r·fão obstante. todas essas provi.
dencius - já tomadas - o Gc.ver�

11-':' Municipal. é compelido à reuli_

.:;;crÇ'cro de um vasto programa de

COrl.:;t!"uçõeSr ainda no corrente exer_

\ ciciá. S' enorme ') crescimento da
I' população escc.lur. o qua se evi�
I dencia perfeitamente. no lato de o

\1 nGS�O Grupo Escolar "Machado de
:�\S5";" ter aumentado suas classes
de 23 para 26 - para não falar dos
deschhramentos e até TRESDOBRA�
MENTOS de CUf!30S que se fizeram
necesscr.cs em lnumerns cutres as ..

colas.
_.t s prClvidendcrs tomadas foram.

conÍl1do. insuficientes para oferecer
t·�,cr polucô:" "c. problema. A Mu_
.• ;,..'nalidade viu�se forçada o olu.

.... "'cas para <:r instalação de sa=

bs c:" ((nIas em diversos bairros da
�:dc:{h·. �\ antiga capelat junto oe.

;- �i'c' de Ve.Iros. foi Ocupada. para

I I
bem bocado não ê para quem o

t
I
í
I
I

Hoje:
nato

Campeo
de Pesca

Cosia. de 113 anos e Braz Godri da
mesma idade, estavam no: rcsiclcn�
eler de ur,�a lcrmilicr humilde. Bebe.
ricerverm cachaça e j6: mal intencio.
nados, embriagaram a mãe que, em
d;::do momou!? sel1llndc,=se mal, foi

rua GClle?cri usado: Escclci 'P!t"31es::..+
s":<rG: ..:�li':e Thiel,?:U r à rua Arcuon_

gal.�·; Esc? I c:;: Tiradentes, ir rua Pedro
K:n:n:'St:; St::l!l?or, an:iga rua Chflp0c6�
í.!' NO: ANO DE lS611

Enfrel�tal1do o gi'"a�'e p�·ob12ma. a

Prcfe iturcr de Blcmonem, já no ano

passado,_ :nsta:lotl mais Uffi::t sc.!(! ,..'l.�:

culcs, na Escola "Proíessorn ILHee
'I'hicle", ô: rua iltctrangu6: ,,(:! cens ..

tn�l:.! c. p:�cdic S'sG��aZ". com a con.,

sAquCl1te! cdc�ão da Escalá "Tira",
den��.s°t à rurr Pe2.yo K!'auss Senícr.
Por outro lado, l.:'i re(,dizcrda uma

r.ér:e de melho:'anel1tcs e cmplict
Ç.5�5. no s di?';*i""': C)5 '.::stcbe!ccimentos ..

'=r: r:rcctl1.dü�se. inclusive. .") desdo.,
brct:n,1Cll\O
las.

de
-

cur�c· em varias

Deeke

I
Finalmente hoje será recr!h:ado

nas águas do I1ajak,tçu. defronte
à Prainha. o V. Campec,no!o de Pes:
ca PedrQ Prosdocimo.

Os premias são realmente dignos
de lÍma compelição tão majestosa:
um motor de popa no valor de ..
70.QOO.OO; um radie. portatil. um ccn_

junto de iscas e outros, tentadores.
Uma iniciativa que vem se re_

petindo faz cinco anos. e que deve_
rá estar revestida do máis' comple_
to êxito.

pr.!ra o leito.

nela se inslalm uma escolar
O PLANO DE OBRAS

E;' o seguinte o Plano de Obrcrs.

que o Governo. do Munícipie terá de
executar. ainda no c-:.rrenfe ano, na.

selor escolar: a) um novo predio
escolar com três salas de aula e per
tio coberto ernexó. no. Braço do Bel_
chícr, uma vez que o atual pred;. .,
não oferece condições para amplia
ção. de.v..endo. por isso. ser adaptae

do para moradia do professor; h)
censtruçdc de um amplo predi.o, com
três salas de aula e patec. coberto
anexa. à rua Benjamim Constemt, no
bairro do 'Asilo: c) Construção.· de
um novo predio escolcrr. Com três
salas de aula e pctteo coberto crne

xo, em Bcdenlurtr d) ccnstruçêo de
mais duas salas de aula na Escola
"Alberto Stein". na estrada Velha_
Ribeirãó Branco: e) construção de
ma;s quatro salas de aula. no Gru

):1') Escolar "Machado de Assis"; f)
Cr;c-:'ã,..· de mcris uma e;:co!a no bcdr
rc dá viler Nova e ccnstruçfic do n'S

pC'divo oredio, com duas salas de
aula.

-

I

I
I�

Aí oS dois tarados agarram duas
mé:10res. uma de 11 e outra de 13
CCIes. e Paulo da COSIa em primei:
to lugar e Brc�z G,?dri. a segtlir pera
'

.

.:'Islraror.J C'Olltrcr as mesmas viclel"l ...
da carnal.

UT.(� �"1l'a "WÕ des1crs. de 13
CTn :-�. c s;;:apou á ludo do"s v�rdadei ...
rcs ctl1iU10ÍS"

PRESO U MTARADO
Logo pela m!1l1hã de ;:m.te.ontem.

emando a i."feliz mãe acordou. foi
cientil'ccrda pelas suas filhas da
desg�crçü que �jo: ahertera: ;:cbre o

seu lar ..

lo da Costa Í1;g:u, tCDcmdo rumo
Como se pode depreender. este

plano absorverá alguns milhões de
!eressan!e é que. após as ofensas
110550 Despesa Orçamentaria.
Todavia. a sua execucão é imu

preseindivel se a Municip�Iidade de

sejar m·:mter escolas para iodas aS

(Cea�clui na 2a. pagina)

s

ignorcrdo� sendo no e�1tcrnio p?esc ':j

SSIl parcc:ro !h-t;z Gc.dri.

Soubemos que as vítimas suo de

familicr hundde, '8 Q fato prcv"Jcou'

çô:o que o elevava perante ó res}o
do país - os vereadores de Blume
nau não' receberão remuneração.
Na ultima reunião o 'vereador AbGl
Avila dos Santos desafiou '> verea.

dor W.S. a lambem conseguir isso,
já que ele ê queo;! manobra com a

bancada da UDN.

Imediül.:rmen!c foi comunicada o

iate, C!O Tenel1!e 7''oPct2!i? cerreto e

energico Delegado de Policia de
Gaspar. que conduziu os menores

o esla cidade. ande foram submeti=
das a Exame de corpo de delito pe.
lo dr. Angelo de Caet'lno.

Esfe ccnsrcit'Ju deHorarnento em

d:1as mednas, restcmdc. virgem a

terceira.
Consllmado () nc!ando crime, Pau

���U:S�';���"'��!l,-XS>;'1;".;,,�%�'3(;�;s'l' ;%%�""�·.;;%o,;:'.;,,,;.�X%�"'-'�"'SS.>"��:'\;;%� i1
� ;;J? ..........� -""'P�� "�

intensa repulsa no "do do: socieda_
'"

de gasparells8B

JAIRO
O vezca:d. 'I josé Ferri_:Íra deu cu ...

tra mancada 11n Camata í'vl�'-!1.icipal.

i
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